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RESUMO 
 

Esta pesquisa foi realizada junto ao povo indígena Krahô da aldeia Takaywrá que vivem nas 

proximidades do rio Formoso, no município de Lagoa da Confusão/Tocantins. Tem como 

principal objetivo compreender como esse povo percebe a tartaruga da Amazônia 

(Podocnemis expansa) enquanto animal da sua sociobiodiversidade, bem como, verificar a 

importância utilitária, cultural e ambiental desse animal. Trata-se de um estudo com 

abordagem descritiva de caráter qualiquantitativo, pautada nos métodos etnográfico e 

etnobiológico com metodologia ancorada em entrevista com roteiro semiestruturado e 

observação direta da presença ou não do animal em pontos selecionados no rio. Os dados 

obtidos foram tabulados, analisados e discutidos. Os resultados revelaram que o povo 

indígena dessa comunidade tenta manter seus costumes, luta pelo resgate da língua materna e 

a conquista do seu território definitivo. Também tem forte interação com as tartarugas, 

utilizando–as para fins diverso. Constatou-se que esses animais têm diminuído 

significativamente das praias próximas à aldeia nos últimos anos, principalmente no período de 

desova. Contudo, reconhecem que há necessidade de reflexões e mudança de comportamento 

de indígenas e não indígenas sobre os efeitos das suas ações e o modo de conservação dessa 

espécie, que é importante para a cultura desses autóctones e para a biodiversidade local. 

Palavras-chave: Percepção Krahô, Quelônios, Conservação, Rio Formoso, Etnobiologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
 

This research was carried out with the Krahô indigenous people of the village Takaywrá who 

live near the river Formoso, in the municipality of Lagoa da Confusão / Tocantins. Its main 

objective is to understand how these people perceive the Amazon turtle (Podocnemis 

expansa) as an animal of its socio- biodiversity, as well as to verify the utilitarian, cultural and 

environmental importance of this animal. This is a study with a qualitative and quantitative 

descriptive approach, based on ethnographic and ethnobiological methods with methodology 

anchored in an interview with a semi-structured script and direct observation of the presence 

or absence of the animal at selected points in the river. The data obtained were tabulated, 

analyzed and discussed. The results revealed that the indigenous people of this community try 

to maintain their customs, fight for the rescue of their mother tongue and the conquest of their 

definitive territory. It also has strong interaction with the turtles using them, for a different 

purpose. It was found that these animals have decreased significantly from the beaches near the 

village in recent years, especially during the spawning period. However, they recognize that 

there is a need for reflections and changes in the behavior of indigenous and non-indigenous 

people about the effects of their actions and the way in which this species is conserved, which 

is important for the culture of these indigenous people and for the local biodiversity. 

 

Keywords: Krahô Perception, Chelonian, Conservation, Formoso River, Ethnobiology. 
, 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As investigações sobre a diversidade dos seres vivos possibilitam conhecer cada 

vez mais sobre as espécies, seus ciclos de vida e modo de interação com os humanos e 

demais elementos da natureza. 

Nessa direção, um grupo de vertebrados bastante conhecido popularmente pelo 

fato de seus representantes rastejarem, são os répteis. Esta classe está inserida a ordem 

Chelonia ou Testudines, com uma diversidade de representantes que segundo Ferri (2002), 

incluem aproximadamente dose (12) famílias, compreendendo 261 espécies. 

Os representantes dos quelônios possuem ainda, características físicas peculiares 

como o casco (POUGH et al. 1993) e que no entendimento de Molina (1992), está 

fortemente associado aos padrões de adaptação e comportamento. Esses animais são 

detentores de uma carapaça que os recobrem dorsalmente um plastrão que é a parte 

achatada localizada na região ventral, além de vértebras e costelas conectadas, fixas junto 

à carapaça óssea (STORER et al.1989). 

Seguindo o raciocínio para alcançar a compreensão da divisão por categorias, 

inclui na ordem dos quelônios a família Podocnemididae, que no Brasil, em particular na 

região norte, há registro de cinco espécies, sendo elas: Peltocephalus dumerilianus 

(cabeçudo), Podocnemis erythrocephala (irapuca), Podocnemis unifilis (tracajá) e 

Podocnemis sextuberculata (iaçá/cágado) e a Podocnemis expansa (tartaruga da 

Amazônia ou tartaruga gigante) (SALERA JÚNIOR, 2005). 

Entre as espécies mencionadas, a última, a Podocnemis expansa ou tartaruga da 

Amazônia, chama atenção nesta pesquisa por estabelecer de forma significativa a relação 

entre humanos e animais, conhecida tradicionalmente e nomeadas entre os indígenas Krahô 

de Caprãm-pohti, descrita no decorrer do trabalho. Têm seu lugar de relevância por suas 

diferentes serventias, pontuada por Salera Jr. (2005), pela sua importância utilitária, 

principalmente no que tange a dieta de comunidades tradicionais enquanto recurso 

alimentar, considerada por Lopes (2016), como um dos representantes da fauna de 

quelônios mais importantes da região amazônica. 

Nesse sentido, é conferido aos ribeirinhos, quilombolas, caboclos, caiçaras, 

agricultores migrantes, pescadores e indígenas, o atributo de povos tradicionais, sendo este 

último, o grupo de interesse desta pesquisa (DIEGUES, 2001; BRASIL, 2007). 
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É nesse contexto de estreita relação humano/elementos da natureza, que se insere 

este estudo. Trata-se das interações e percepções dos moradores da aldeia Takaywrá com 

as tartarugas da Amazônia. Este grupo de pessoas são descendentes da etnia Krahô e sua 

história registra que os mesmos “estabeleceram sua identidade étnica e se autoidentificam 

como Krahô da aldeia Takaywrá” (DEMARCHI, 2018; p.20), onde vivem em um território 

ainda em processo de demarcação, localizado nas mediações do município de Lagoa da 

Confusão/TO. 

A compreensão de conceitos relacionados à ecologia e conservação me despertou 

a curiosidade e o interesse ao cursar algumas disciplinas durante a graduação. Entender de 

forma prática essa associação foi fundamental para a escolha do tema [as tartarugas da 

Amazônia (Podocnemis expansa) no universo cultural do povo Krahô da Aldeia 

Takaywrá], uma vez que esses animais fazem parte da vivência e das práticas tradicionais 

com utilidades múltiplas, principalmente relacionada a alimentação desses indígenas. 

Foi nesse contexto de curiosidades e de anseios por descobertas e vivência prática 

enquanto pesquisador que surgiram algumas indagações norteadoras da investigação, entre 

elas: Quais fatores levam à diminuição/ausência de tartarugas no rio Formoso? Como as 

interferências humanas vêm afetando a frequência, permanência ou não, de Podocnemis 

expansa (tartaruga da Amazônia) do rio Formoso? Quais os principais aspectos utilitários 

das tartarugas, nas práticas culturais do povo da aldeia Takaywrá? 

Nessa perspectiva, o estudo se justifica pela necessidade de se conhecer melhor as 

formas de conservação desse animal por meios da permuta de saberes. Por um lado, dos 

não-indígenas através da literatura e estudos científicos. Por outro, dos indígenas com suas 

técnicas tradicionais, importante para o povo dessa aldeia e que têm percebido a diminuição 

desses animais ao longo do tempo. Compreender esse fenômeno e comportamento pode 

servir de parâmetro para reflexões e tomadas de decisões sobre a educação ambiental local, 

bem como, os efeitos da escassez desse animal para a comunidade. Acredita-se, portanto, 

que o trabalho tenha relevância social e ambiental. 

Nesse sentido, o objetivo principal da pesquisa é compreender a importância 

cultural e ambiental de Podocnemis expansa (tartaruga da Amazônia) para os indígenas 

Krahô da aldeia Takaywrá, sendo necessário para isso: a) descrever qual a percepção que 

os indígenas desta aldeia têm sobre Podocnemis expansa (tartaruga da Amazônia) e como 

isso se relaciona com seus aspectos sócios culturais e b) Mapear pontos de observações em 
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decorrência da presença/ausência de Podocnemis expansa (tartarugada Amazônia) em 

diferentes períodos do ano (inverno e verão) nos afluentes próximos à aldeia; 

O presente trabalho contempla, além desta introdução, um breve histórico sobre o 

povo Krahô da aldeia Takaywrá e um conciso referencial teórico que versa sobre a biologia 

do quelônio, seguida pela metodologia, em que se mostra o desenho de como a pesquisa 

foi realizada e posteriormente se concentra esforços na análise dos resultados e discussões 

dos dados coletados, além tecer algumas considerações. 
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2 QUEM É POVO KRAHÔ DA ALDEIA TAKAYWRÁ? 

 
 

O povo Krahô da aldeia Takaywrá possui características diversificadas, sendo que 

a maioria apresenta estatura física mediana a alta. É um povo simples, alegre, acolhedor, 

abertos ao diálogo e de fácil comunicação. São falantes da língua portuguesa e estão em 

processo de resgate da língua materna, preservam seus costumes, tradições, religião e 

vivem em uma área de assentamento cedida aos indígenas provisoriamente, enquanto 

aguardam demarcação do seu território. 

São detentores de exímios saberes e interação com o ambiente, manifestado em suas 

práticas cotidianas, onde criam animais domésticos como cães, gatos, galinhas e porcos. 

Praticam atividades de caça a diferentes tipos de animais, entre eles o porcão, a paca, tatu, 

anta, capivara, búfalos entre outros. A pesca também tem lugar de destaque entre suas 

práticas tradicionais em que demonstram habilidades na captura de peixes como pirarucu, 

tucunaré, pacu, papa-terra entre outros, além de tartarugas. 

Alguns também têm suas atividades voltadas à pecuária, onde criam bovinos e 

equinos, sendo que uma minoria ousa investir no cultivo de vegetais sazonais que cultivam 

para subsistência, uma vez que, o acesso à terra é provisório e estão sujeitos a variáveis 

ambientais como a seca e ao alagamento total ou sazonal do local no período chuvoso. 

Segundo Demarchi (2018), anteriormente, o povo dessa aldeia foi denominado de 

Krahô-Kanela e partir do ano de 2013 passaram a se autoidentificar apenas como Krahô, 

pelo fato de se reconhecerem descendentes do seu patriarca ancestral Florêncio Caboclo, 

proveniente da etnia Krahô, do norte do Tocantins. Ainda de acordo Demarchi (2018, p.65- 

66), buscam aproximação com o grupo originário, por meio de projetos na tentativa de 

“revitalização cultural e linguística de sua indianidade”. 

A conquista da situação étnica e o reconhecimento legal desse povo como 

indígenas Krahô, se deu a partir do ano de 1984, mediante estudo antropológico de André 

Toral, nomeado e recomendo pela FUNAI. Tal relatório se fundamentava nos critérios de 

autodeclaração, reconhecimento dos mesmos pela população regional como indígenas ou 

caboclos e na descendência como parte integrante do grupo de origem, também confirmado 

por outros registros antropológicos sobre o grupo (TORAL, 1985; PECHINCHA e 

SILVEIRA, 1987; ALMEIDA, 2004). 

Sobre as condições de vida e situação de assistência aos indígenas da aldeia 

Takaywrá, Demarchi (2018), assim descreve: 

 

Resta dizer que a aldeia Takaywrá está localizada a poucos quilômetros da 

fronteira da Reserva Indígena da qual foram expulsos por seus parentes [aldeia 
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Lankraré] ...possuem uma assistência precária no que tange às políticas públicas 

municipais, federais e estaduais que impacta na sua organização social, na sua 

composição e na sua distribuição populacional, uma vez que ameaçam 

gravemente sua reprodução física e cultural e suas práticas próprias de 

subsistência (p. 33). 

 
Cumpre enfatizar que a luta pela conquista de território tradicional nas 

intermediações que compreende a faixa de terras entre o rio Formoso e Javaés, situada no 

município de Lagoa da Confusão/TO, não é recente e perdura por anos. 

A região foi palco de conflitos históricos e tensões entre fazendeiros locais e 

indígenas, os Krahô da atual aldeia Takaywrá e o grupo Krahô-Kanela, da aldeia Lankraré, 

“ambos os membros de uma mesma família extensa, advinda de um mesmo ancestral 

comum, o indígena da etnia Krahô, Florêncio Caboclo” (DEMARCHI, 2018; p.178). 

 

2.1 Breve histórico - Entendendo a descendência do povo Krahô da aldeia Takaywrá 

 
 

Para melhor compreensão sobre as origens do povo indígena que habita as duas 

aldeias da região [Takaywrá e Lankraré], bem como se constituiu esses grupos, tem-se a 

seguir uma síntese da trajetória de sua ancestralidade, baseada na cronologia histórica 

descrita por Demarchi (2018), em Laudo Pericial Antropológico pautado em fontes 

documentais, bibliográficas e orais. 

Revela a história descrita por alguns pesquisadores sobre a temática tais como 

(Almeida, 2004; Mauro, 2016; Souza, 2011, Demarchi,2018), que no final da segunda 

metade do século XIX, mais precisamente no ano de 1860, nasce Florêncio Caboclo, na 

aldeia Morro do Chapéu, localizada nas proximidades da atual cidade de Carolina/ 

Maranhão, fruto do relacionamento entre os indígenas Ambrósio e Maria. Por ali 

permaneceu o garoto Florêncio com sua família até prestes a completar seus 15 anos de 

idade, quando em 1875, após o acirramento dos conflitos entre os Krahô do norte e não 

indígenas da região, o então jovem Florêncio Caboclo, deixa a aldeia Morro do Chapéu e 

segue numa boiada de propriedade de Manoel Soares, que morava na ilha de Balsas/MA. 

Anos depois, Florêncio Caboclo se casa pela primeira vez comum a mulher 

indígena chamada Maria com a qual tiveram 17 filhos. A família fixa moradia no local 

chamado ilha de Balsas/MA, migrando posteriormente em 1907, para o povoado Bacaba, 

próximo a atual cidade de Itacajá, limítrofe com a Reserva Indígena Krahô. Permaneceram 

por ali até deflagrar divergências conflituosas entre indígenas e moradores locais. 

Dez anos após esse último movimento migratório, em 1917, nasce o 6º filho do 

casal, Arsênio Caboclo [pai do atual cacique Valdete da aldeia Takaywrá], que juntamente 

com os 3 irmãos Antônio, Xavier e Alfredo, chegariam anos depois na região por eles 
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[Krahô e Krahô Kanela] chamada de Mata Alagada, ou Lago da praia, situada no município 

de Lagoa da Confusão e reivindicada pelos mesmos, até o momento atual [2020] por 

reconhecerem como seu território tradicional. 

Diante das desavenças locais, em 1926 Florêncio Caboclo, sua esposa e alguns 

filhos migraram para a região próxima de Tocantínia [atual território da etnia Xerente] de 

onde só saíram dali após a morte da matriarca Maria [1ª esposa] em 1930. 

Três anos depois, em 1933, Florêncio Caboclo [o pai], se casa novamente com 

outra Maria [2ª esposa - não indígena] e vai morar em outro lugar nomeado de Testa 

Branca, na região da Serra do Carmo, próximo da capital do Tocantins, Palmas. 

Em 1939, o então jovem Arsênio Caboclo - o (Pinha), codinome que levaria por 

toda sua vida, com seus 22 anos de idade (6º filho do primeiro casamento), casa-se com D. 

Nercy. Desse relacionamento, no ano seguinte 1940, nasce Valdete, atual cacique da aldeia 

Takaywrá, o qual conviveu com seu pai Arsênio e seu avô o patriarca do clã Florêncio 

Caboclo durante quase uma década (1940 – 1949). No final dessa década (1949), Florêncio 

Caboclo [pai de Arsênio e avô de Valdete], fica viúvo pela 3ª vez e parte com alguns filhos, 

inclusive [Arsênio], para um lugar de nome Mumbuca, perto da cidade de Cristalândia/TO, 

onde seu filho Antônio Caboclo já vivia desde 1938. A partir de então, os filhos já adultos, 

com famílias constituídas, começaram a se dissiparem prestando serviços na zona rural da 

região de Cristalândia e Lagoa da Confusão, envolvidos com atividades agropecuária, de 

acordo com depoimento do Sr. Valdete e confirmado no descrito por Demarchi (2018), em 

perícia antropológica: 

Em 1959 os quatro irmãos vagam pelas terras da região em busca de pasto para 

as suas criações de gado... Em expedição de caça, conhecem Ibdwá, indígena 

Javaé, que os leva até o território conhecido como Lago da Praia, ou Mata 

Alagada, onde os irmãos fazem um acampamento provisório e um curral. 

(p.180). 

 

Foi nesse contexto que (Arsênio) pai do atual cacique (Valdete) da aldeia 

Takaywrá e seus 3 irmãos tiveram o primeiro acesso, ocupando de forma tradicional o 

local, os quais denominaram de Lago da Praia ou Mata alagada, região ainda [2020] 

reivindicada e em processo de demarcação. Entre os anos de 1959 e 1965 os quatro irmãos 

e suas respectivas famílias habitavam de modo estacional a região do Lago da Praia, 

constituindo aldeias, roças e pastos para criação dos seus animais. 

Sobre o desfecho do destino dos quatro (4) irmãos, segundo Demarchi (2018), e 

de acordo com história e memória contadas em família, Arcênio (Pinha) e Antônio caboclo 

fixou aldeia nas margens do Lago da Praia, Xavier regressou para a região aos arredores 

do município de Cristalândia e Alfredo, migrou-se para um lugar de nome Atoleiro também 
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próximo ao município de Cristalândia. 

Descrita repetidas vezes em relatos orais por anciãos do grupo e também 

registradas por Demarchi (2018), a região mencionada é um ambiente ideal para 

implantação da aldeia, rico em biodiversidade com variedade de animais que favorece a 

caça, a pesca e com terra alta [não alaga], fértil, própria para plantio de roças e cultivo de 

frutíferas. O local foi ocupado pelo grupo pela a primeira vez em 1959 e ali permaneceram 

durante 18 anos, até 1977, quando foram expulsos do local por fazendeiros da região que 

se diziam proprietários das terras. 

É reconhecido como território tradicional pela afeição, respeito, memória e valor 

sentimental do lugar onde foram sepultados os ancestrais dos dois grupos atuais (Krahô 

Kanela da aldeia Lankraré e Krahô da aldeia Takaywrá), ambos descendentes daqueles 

primeiros desbravadores. 

As lutas e resistência para retomada ao território foram diversas e perduraram por 

décadas, porém, sem sucesso. Somente em 2006 foi demarcada a Reserva Indígena Krahô- 

Kanela, contudo, problemas internos geraram conflitos e desentendimentos que 

desencadeou na expulsão do Sr. Valdete e sua família da área demarcada. 

Diante disso, conforme ressalta Demarchi (2018; p.140-141), desaldeados, sem 

lugar para se instalar e reproduzir-se culturalmente, o grupo comandado por Valdete 

ocupou provisoriamente no ano de 2008 o local conhecido como aldeia Takaywrá, onde 

habitam até o presente [2020], vivem em “situação precária, sem acesso a água potável, 

sem poder plantar roças, convivendo com enchentes anuais e tendo sua reprodução física e 

cultural, bem como sua subsistência, gravemente ameaçadas”. 

A título de conhecimento, de acordo com a perícia de Demarchi (2018; p. 189), a 

população Krahô-Kanela da aldeia Lankraré é de aproximadamente 80 pessoas sendo que 

o grupo Krahô da aldeia Takaywrá compreende aproximadamente 76 pessoas. 

Embora os dois grupos atuais carreguem também marcas de tensões e crises 

internas, o grupo Takaywrá reconhece o grupo Krahô Kanela como parentes 

consanguíneos, uma vez que compartilham do mesmo ancestral comum e os patriarcas de 

cada grupo são irmãos, portanto os atuais caciques de cada grupo são primos biológicos 

em 1º grau. Vale ressaltar que a divergência quanto a denominação entre os dois grupos 

[Krahô e Krahô-Kanela], mesmo sendo parentes biológicos, se dá em função de escolhas e 

questões internas, levando-se em conta suas considerações de parentesco1. 

 

 

                                                      
1 O grupo que herdou o sobrenome “Kanela”, adveio da indígena Inês Canela, esposa de Alfredo Caboclo (um dos 4 irmãos) e 

vivem na aldeia Lankraré liderado pelo cacique Mariano Krahô Kanela. O outro grupo, não tinha parentesco com Inês Canela e 

se denomina Krahô da aldeia Takaywrá, descendentes de Arsênio Caboclo e D. Nercy 
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No ano de 2006 foi criada a Reserva Indígena/RI Mata Alagada, sendo adquirido 

na ocasião apenas 7000 ha da área reivindicada, via recurso repassado ao Instituto Nacional 

de Colonização e Reforma Agrária - INCRA, para atender um quantitativo de 400 pessoas 

conforme cadastro na FUNAI. Em 2008, o grupo se desloca para o Assentamento São Judas. 

Em decorrência da divisão da população, somente a Aldeia Lankraré [Krahô- 

Kanela] atualmente está dentro da reserva indígena, de forma que, a Aldeia Takaywrá “se 

encontra dentro de uma área de aproximadamente 1,2 ha, de uma reserva do INCRA, que 

está dentro do assentamento São Judas Tadeu, no município de Lagoa da Confusão –TO” 

De acordo com o levantamento de Demarchi (2018) 

 
...umas 500 pessoas estão distribuídas nas cidades vizinhas, Lagoa da Confusão, 

Dueré, Cristalândia, Formoso do Araguaia, Pedro Afonso, Paraíso, não vivem 

na aldeia em decorrência da área não ser demarcada, da falta de estrutura básica, 

além da situação de cheia no local, falta de água potável, entre outras... (p.190). 

 
Em 2020, aproximando dos 14 anos de conquista da Terra Indígena Krahô-Kanela, 

o grupo Krahô da aldeia Takaywrá permanecem vivendo em um lote de terra do 

assentamento São Judas, vizinhos à reserva acima mencionada. O lote foi cedido pela irmã 

de Valdete, ora casada com um não indígena. 

Manifestações de resistência e esperança foram quesitos fundamentais que deram 

sustentação às lutas pela retomada e posse do território no decorrer dos anos. Diante disso, 

atendendo a reivindicações, em fevereiro de 2020, a Justiça Federal condena União e FUNAI 

determinando às mesmas, o período máximo de 2 anos para resolverem a situação referente 

à aquisição de área destinada à reserva indígena para abrigar o povo da comunidade 

Takaywrá (BRASIL/TRF1,2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

 
3 DIALOGANDO COM OUTROS AUTORES SOBRE A BIOLOGIA DE QUELÔNIOS E 

TARTARUGA DA AMAZÔNIA (P. EXPANSA) 

 

Embora a história acima seja exposta de forma resumida, fica subtendida em suas 

entrelinhas a inegável relação que o povo em questão tem com a natureza e seus recursos. É 

no universo das práticas tradicionais e na conjuntura dos seus costumes que pairam as 

particularidades do cotidiano. A partir dessa perspectiva é que se pontua aqui, uma breve 

revisão de literatura sobre caprãm pothi a Tartaruga da Amazônia (Podocnemis expansa), 

animal importante na cultura do povo Krahô da aldeia Takaywrá, e de grande relevância na 

alimentação, fins medicinais e artesanais. 

Os quelônios são animais que se adaptaram aos diferentes tipos de ambientes 

terrestres e aquáticos, de água doce e salgada (PRITCHARD 1979; IVERSON 1992; 

POUGH et al. 2003). Sobre as características físicas dos representantes desse grupo, 

apresentam carapaça 2e o plastrão que são estruturas rígidas, e que em certas linhagens pode 

ter sido favorável à sua adaptação e evolução, independente da capacidade para fechar o 

corpo com o casco, por meio de articulações de partes do plastrão (POUGH et al. 2001). 

Outros fatores ainda relacionados aos aspectos físicos dos quelônios referem-se ao 

formato, ao tamanho, a cor, quantidade e arranjo dos escudos que formam o casco, 

constituindo características importantes na identificação do grupo (MEDEM 1976; 

PRITCHARD & TREBBAU 1984; SANTOS 1994; MOLINA & ROCHA 1996; CITES 

1999; SALERA JÚNIOR 2009). 

Nesse sentido, alguns aspectos podem auxiliar no que se refere a diferenciação entre 

as espécies de quelônios de água doce e as terrestres, pontuando dessa forma, a presença de 

membros e peitorais relativamente grandes em relação ao tamanho do casco, sendo que 

aquelas que apresentam membros pélvicos, peitorais espalmados, dedos 

desiguais/irregulares com quatro ou cinco garras, mais comuns de água doce. Por outro lado, 

aquelas com membros em forma de coluna, com dedos imprecisos, são típicas das espécies 

terrestres (MOLINA & ROCHA 1996, POUGH et al. 2001). 

A respeito da alimentação dos quelônios, uma parcela significativa de pesquisas 

assegura que o conhecimento a respeito da situação nutricional desses animais é relevante à 

ciência, no que se refere às suas disponibilidades alimentares (ARAUJO et. al 2013). Estudos 

empreendidos sobre a abordagem nutricional restrita a quelônios criados em cativeiro foram 

                                                      
2 Carapaça ou casco popularmente conhecido, é uma estrutura óssea articulada que confere proteção ao corpo dos quelônios 

contra choques mecânicos e ataques de predadores. 
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registradas por (MAYEAUX et al., 1996; REN, Z. et al., 1997; LIMA, 1998; VIANA e ABE, 

1998; LUZ, 2000; SÁ et al., 2004; HUANG et al., 2005; JIA et al., 2005; RODRIGUES e 

MOURA, 2007). 

Nessa mesma direção, porém, analisando o comportamento alimentar de quelônios 

em vida livre e em cativeiro, destaca-se os trabalhos de (MOLL, 1976; ALHO e PÁDUA, 

1982; VOGT e GUZZMAN, 1988; FACHÍN-TERÁN et al., 1995; SOUZA e ABE, 1997a; 

SOUZA e ABE, 1998; MALVÁSIO, 2001; PORTAL et al., 2002; RODRIGUES et al., 2004; 

BALENSIEFER e VOGT, 2006; BOUCHARD e BJORNDAL, 2006). 

Do ponto de vista do aproveitamento ou dos tipos de alimentos consumidos por 

esses animais, destacam os trabalhos de Bjorndal (1991); Hailey et al., (1998); Bouchard e 

Bjorndal (2006); Lin e Huang (2007); além de Andrade, (2008); Almeida e Abe, (2009), os 

quais enfatizam que embora os quelônios possuem seus hábitos alimentares, apresentam 

facilidade em adaptar a alimentação de acordo com sua disponibilidade. 

No Brasil, há registro de trinta e três (33) espécies de quelônios distribuídas nos 

mais diversos ambientes terrestres e aquáticos sendo que vinte e seis (26) espécies são de 

água doce, duas (2) são terrestres e cinco (5) são quelônios marinhos (PRITCHARD & 

TREBBAU 1984; MOLINA 1999). Conforme Molina & Rocha (1996), desse total de 33 

espécies, quinze (15) são encontradas na região Amazônica. 

Entre essas quinze (15) espécies de quelônios com registro na região Amazônica, 

uma desperta atenção nesta pesquisa, por ter presença marcante na cultura e nas práticas 

tradicionais do povo Krahô da aldeia Takaywrá, a caprãm pothi, tartaruga da Amazônia 

(Podocnemis expansa). 

Cumpre destacar que na Amazônia, os quelônios são culturalmente utilizados tanto 

para fins alimentícios, quanto para uso doméstico em que a banha é empregada no uso 

medicinal (SMITH 1974, IBAMA 1989), sendo essas práticas decorrentes desde o período 

colonial, onde eram adotadas pelos indígenas e posteriormente pelos colonizadores 

(MITTERMEIER, 1975). 

Entre os quelônios com maior incidência na Amazônia, “o gênero Podocnemis é o 

mais explorado, principalmente durante a estação seca, seus ovos e filhotes são capturados 

para servirem a diferentes fins”. (SALERA JR. 2005, p. 20). 

Partindo desse viés, caprãm pothi, a Tartaruga da Amazônia (Podocnemis 

expansa), enquanto pertencentes ao grupo dos répteis, é um quelônio considerado um dos 

vertebrados mais antigos que resistiram até a atualidade, pois apresentam evidências fósseis 

de aproximadamente 280 milhões de anos (FERRI 2002). 

Muito conhecida localmente e nomeada pela comunidade tradicional como caprãm 

pothi ou simplesmente tartaruga, são avistadas com certa frequência nas águas dos rios 
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Formoso e Javaés. Possuem uma estrutura morfológica que na concepção de Pough et al 

(1993), permite uma especialidade particular dos representantes dessa categoria e que na 

concepção de Lima (2007; p.12), em termo de tamanho, Podocnemis expansa (tartaruga), é 

o maior representante do gênero Podocnemis, sendo “o maior quelônios de água doce do 

mundo”. 

Sobre os hábitos alimentares da espécie Podocnemis expansa (tartaruga da 

Amazônia), estas se comportam tanto como herbívoras, quanto como onívoras3 e segundo 

Vogt e Guzzman (1988), sua dieta é essencialmente à base de vegetais como plantas 

aquáticas além de algas, sementes, folhas, frutos, raízes e caules, insetos e pequenos 

crustáceos, o que lhe confere uma característica mais herbívora do que onívora. 

Vivendo livremente na natureza, Podocnemis expansa na fase adulta, é considerada 

herbívora de acordo estudos realizados por Alho e Pádua (1982) sobre os hábitos alimentares 

de adultos, jovens e filhotes. Por outro lado, esta mesma espécie quando criada em situação 

de cativeiro, nutre-se tanto de alimentos à base vegetal quanto de origem animal, o que levou 

estes pesquisadores concluírem que esta é uma espécie onívora. 

Isso corrobora com os estudos de Malvásio (2001), sobre o comportamento e 

preferência por alimentos de origem animal ou vegetal em cativeiro das espécies de P. 

expansa, (tartaruga) P. unifilis (tracajá) e P. sextuberculata (cágado). A investigação 

apontou que as primeiras mostraram-se onívoras, sendo a última carnívora. Rodrigues et al. 

(2004), confirmou este resultado após analisarem o conteúdo estomacal de P. expansa, de 

vida-livre, para identificação qualitativa dos itens alimentares. 

No que se refere a forma de perpetuação da espécie para Vanzolini (2003), as 

fêmeas possuem particularidades no que tange à reprodução que compreende as fases de 

(acasalamento, nidificação e postura dos ovos), de forma que, após esta última fase há o 

afastamento do ninho, o qual geralmente fica com uma quantidade numerosa de ovos. 

Além disso, Molina (1992) ressalta que o comportamento reprodutivo de quelônios 

cumpre alguns quesitos que pode influenciar nesse processo, entre eles, menciona o 

dimorfismo sexual em que há variação de tamanho entre machos e fêmeas. Essa variação é 

constatada nos estudos de Berry e Shine (1980) e Fitch (1981), em que estes autores 

confirmaram que nas espécies terrestres, os machos são maiores e nas espécies aquáticas as 

fêmeas levam vantagem em relação ao tamanho. 

Sobre os mecanismos orgânicos de reprodução, as fêmeas conseguem fazer 

estocagem de esperma, garantindo sua reprodução na estação reprodutiva posterior, mesmo 

não copulando com um macho, evidenciando assim, uma estratégia de conservação. São 

poliândricas, apresentando, portanto, paternidades múltiplas, em decorrência da quantidade 

                                                      
3 Refere-se aos seres que tem capacidade para metabolizar alimentos tanto de origem vegetal quanto animal 
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de esperma produzido por um único macho não ser suficiente para fertilizar uma ninhada 

(PEARSE et al. 2006; REICHARD et al. 2007; FANTIN et al. 2008, 2010). 

Ainda no que se refere à reprodução desses animais, Lima (2007), investigou os 

aspectos reprodutivos de três espécies, inclusive a Podocnemis expansa e constatou que a 

seleção dos locais de construção dos seus ninhos é essencial para a ocorrência da reprodução. 

Nessa direção, Lopes (2016), afirma que há uma tendência desses animais desovarem em 

grupos em una mesma noite. 

Os ninhos na maioria das vezes são relativamente profundos, com quantidade 

significativa de ovos esféricos localizados em determinada área das praias (ALHO & 

PÁDUA, 1982; IBAMA, 1989; PANTOJA-LIMA et al. 2009). Diante disso, o local da 

nidificação é fator importante, uma vez que o ambiente pode influenciar as características 

físicas e diferenciar as espécies (LOPES, 2016). De acordo Malvásio et al (2012), a forma 

mais segura para detectar o sexo nos embriões e filhotes se dá por meio de estudos 

histológicos, através da técnica de biometria macroscópica de suas gônadas. 

Em relação ao período de reprodução, a P. expansa depende das condições 

ambientais e da distribuição geográfica, de forma que “nas praias do entorno do Parque 

Nacional do Araguaia – TO, ocorre nos meses de setembro-outubro” (LOPES, 2016, p.16), 

ocasião que segundo Morais et al. (2010), há formação de bancos de areias que ficam 

expostos nas praias, expondo os locais adequados para a nidificação. Para a incubação dos 

ovos é necessário um tempo médio de 50 a 60 dias e estar sujeito a granulometria da areia, 

de forma que geralmente a eclosão se dá de novembro a início de dezembro (IBAMA, 1989; 

FERREIRA JÚNIOR e CASTRO, 2003; LOPES, 2016). 

Paralelo às constatações científicas aqui pontuadas e sem desconsiderar os saberes 

tradicionais do povo Krahô da aldeia Takaywrá, as tartarugas são vistas como um importante 

animal, os quais conhecem com propriedade cada fase do seu ciclo de vida. A seu modo, o 

“riscar o chão”, refere-se ao período reprodutivo e consiste nos rastros deixados na areia, 

pelas fêmeas desses quelônios, quando estão selecionando seus locais para nidificação. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

Este estudo consistiu em uma pesquisa descritiva de caráter quali quantitativa, 

sendo este delineamento ponderado por Creswell (2007, p.130), como uma abordagem 

mista, a qual possui “uma lente teórica, com foco nas questões que orienta o estudo”. A 

investigação foi subsidiada por diferentes momentos até sua concretização, o que permitiu a 

flexibilidade quanto ao uso da metodologia, aqui entendida como “o estudo da organização, 

dos caminhos a serem percorridos, para se realizar uma pesquisa ou um estudo, para se fazer 

ciência”, (GERHARDT e SILVEIRA, 2009, p. 12), que na compreensão de Minayo & 

Sanches (1993, p.247), “permite trabalhar com valores, crenças, representações simbólicas, 

hábitos, atitudes e opiniões” 

Vale aqui mencionar, o reconhecimento da existência e importância de protocolo, 

metodologias próprias e parâmetros para as pesquisa que envolvem monitoramento 

populacional e manejo conservacionista de quelônios amazônicos. Por outro lado, embora 

inspirado nesse estilo de investigação, convém enfatizar, que esta pesquisa mesmo tendo um 

viés relacionado a estes animais, não tem o mesmo teor, por se tratar de um estudo de 

natureza interdisciplinar que possibilitou a associação e emprego de diferentes métodos com 

uso de técnicas diversificadas. 

Diante disso, o uso do método etnográfico neste trabalho, possibilitou compreender 

o modo de ser e de viver da comunidade em suas particularidades culturais, mediado pela 

técnica de observação participante que segundo Montenegro (2001), incide em um 

envolvimento do pesquisador com a população local, considerando seus costumes e suas 

práticas. 

A utilização do método etnobiológico, possibilitou verificar como os saberes 

tradicionais sobre P. expansa (Tartarugas), bem como sua importância e usos, se associam 

as particularidades culturais cotidiana da comunidade, sendo utilizada para isso observação 

direta, com anotações em caderno de campo e registro fotográficos. De acordo com 

Albuquerque e colaboradores (2010), sua principal função consiste em fundamentar e validar 

nomes, tamanho e quantidade de animais avistados inclusos a técnica de classificação Folk, 

proposta por Posey (1986), que consiste na classificação a partir dos conhecimentos natural 

da comunidade. 
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4.1 Área de estudo 

 
 

A investigação foi realizada junto à comunidade Krahô da aldeia Takaywrá que 

vive em um lote de terra do assentamento São Judas, limitando-se com a Terra Indígena 

Krahô-Kanela, há 38 km da sede do município de Lagoa da confusão (Fig. 1). 

 
Figura 01:Vista entrada da aldeia Takaywrá e residências do povo Krahô 

 

Fonte: Arquivo dos autores da pesquisa - (Abril, 2019). 

 

 

A área de observação e coleta de dados limitou-se a uma porção de 5km e 750m à ao 

norte do rio Formoso [importante afluente do rio Javaés, pertencentes à Bacia Araguaia- 

Tocantins] e que abarcou nove (9) praias do entorno da aldeia Takaywrá. A região do estudo 

apresenta características de transição entre o bioma Cerrado e Floresta Amazônia, sendo 

reconhecida pela sua diversidade faunística, inclusive a presença de Podocnemis expansa 

(tartarugas da Amazônia), localizada entre os paralelos 10º59’ S e 10º55’ S e os meridianos 

49º50’ W e 49º40’ W. 

Os pontos de cor verde indicam locais de coletas observados nas proximidades da 

aldeia e os pontos de amarelo, indicam as praias onde houve desova das tartarugas. 
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Figura 2: Mapa localização da aldeia Takaywrá e trecho do Rio Formoso – Lagoa da 

Confusão/Tocantins, Brasil. 
 

 

Fonte: KRAHÔ LIMA, Reginaldo Pànrã(Org.) e MANCHOLA, Oscar Eduardo Paez (Editor), 2019. 
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4.2 Coleta de dados 

 
Trata-se de um estudo que teve duração aproximada de 3 anos desde sua concepção 

até sua conclusão em 2020. As estratégias para realização do trabalho compreenderam 4 

fases: 1) levantamento bibliográfico; 2) construção e apresentação do projeto de pesquisa 

às pessoas e lideranças da comunidade Takaywrá e 3) coleta de dados, 

4) Análise e discussão dos resultados. 

No que se refere ao levantamento bibliográfico, esta fase contemplou leituras 

auditivas de perícias e laudos antropológicos, dissertações e teses referentes ao povo Krahô 

Kanela e Krahô Takaywrá. Além desses, outros de mesmo teor científico sobre quelônios. 

Para isso, foram realizadas buscas em bancos de dados e catálogos online, 

periódicos de universidades, tais como da USP, UNICAMP, UFRJ, UFT. No mesmo intuito, 

procedeu-se rigorosa pesquisa pelas palavras-chave “P. expansa” - “rio Formoso” - 

“indígena Krahô” – “Lagoa da Confusão/TO” nas bases de dados da CAPES e do SCIELO, 

buscando artigos científicos, revistas e demais publicações sobre a temática. Vale ressaltar 

que as leituras por meio de áudio/aplicativo Google foram necessárias [devido às limitações 

visuais do pesquisador] e tiveram colaborações na escrita do trabalho. 

Após este momento, procedeu-se a elaboração do projeto de pesquisa e 

posteriormente sua apresentação à comunidade na aldeia, onde foram realizadas visitas dos 

participantes a convite do pesquisador à sua residência [devido às limitações visuais do 

pesquisador, que o impede de deambular com facilidade pela aldeia], houve ampla 

explanação sobre o projeto de pesquisa e conversas sobre aspectos culturais, suas histórias, 

tradições e concepções sobre os quelônios. 

A coleta de dados em campo teve duração de um ano e consistiu, portanto, em dois 

momentos distintos. O primeiro foi realizado junto às famílias que vivem na aldeia e 

compreendeu a realização de entrevista (Apêndice A), gravada em áudio e posteriormente 

transcrita, mediada por um roteiro semiestruturado em que a parte (I), refere- se a um 

diagnóstico socioeconômico com perguntas objetivas, a parte (II), remete a perguntas 

abertas, sobre os conhecimentos culturais, percepções e importância dos quelônios, 

possibilitando ao participante citar aspectos utilitários da tartaruga da Amazônia no seu dia 

a dia, de modo a captar percepção dos mesmos sobre a importância do animal. 

Do total de 11 famílias com residência fixa na aldeia, na ocasião da pesquisa 9 

pessoas foram entrevistadas, constituindo assim a amostragem. 

O segundo momento da coleta em campo incidiu em diferentes fases com 

observação do ambiente e abarcou os períodos de inverno e verão de 2019. Inicialmente foi 
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selecionado/marcado nove (9) pontos/praias 4ao longo do percurso de 5km e 750m do rio 

Formoso, nas proximidades da aldeia, para observação direta da presença ou não de P. 

expansa (Cf. Fig. 2). 

O critério para escolha dos pontos foi baseado nas experiências vivenciadas, relatos 

e observações feitas ao longo dos últimos 10 anos, pelo pesquisador e demais pescadores 

indígenas da aldeia Takaywrá. Os pontos foram citados como favoráveis ao ciclo 

reprodutivo de P. expansa e que em suas narrativas mencionam ter percebido a diminuição 

significativa desses animais. A pesquisa surge com o intuito de constatar ou não e buscar 

explicações que justifiquem esse fato evidenciado. A figura 03 mostra imagens dos pontos 

de coletas no rio Formoso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
4 O termo pontos/praias empregado no trabalho refere-se aos locais demarcados no rio Formoso pelo pesquisador como pontos 

de coletas e que dependendo da estação, ora são pontos, ora são praias. No inverno estes locais ficam submersos e com a 

ausência da praia, são denominados pontos. No verão, surgem os bancos de areias dando lugar às praias, que têm nomes dado 

pelos indígenas conforme características físicas do ambiente como por exemplo a “Praia do caju” (margem E), tendo como 

referência um pé de caju bem frondoso e antigo que fica à margem direita do rio. “Praia da Pedreira” assim chamada pela 

comunidade local, por apresentar um conjunto de pedras dentro do rio Formoso que ficam aparentes no período de estiagem. 

“Praia do Lago Vermelho” fica próxima à bifurcação de um lago, formado por um canal do rio Formoso e faz limite com o 

Território Krahô Canela. “Praia da ponta da cerca” é assim denominada pelo o fato de existir uma cerca no local. “Praia da 

Coruja” recebe este nome, pelo o fato de costumeiramente avistar corujas no local. Sendo assim a nomeada 
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Figura 03: Pontos de coleta - Rio Formoso - Lagoa da Confusão, Tocantins. 
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Legenda: (A) Praia da Viúva –P1, (B) Praia do Caju – P2, (C) Praia da Pedreira – P3, (D) Praia do Lago 

Vermelho – P4, (E) Praia da Ponta da Cerca – P5, (F) Praia da Coruja – P6, (G) Praia da Boca do Lago – P7, 

(H) Praia do Remanso –P8 e (I) Praia do Colégio - P9. Fonte: Autores da pesquisa, (2019). 
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Nesta etapa do estudo, a coleta, aconteceu por meio de visitas e observações visuais 

e registros escrito e fotográfico nos nove (9) pontos/praias, totalizando 3 coletas ao longo 

da pesquisa, como demonstra o quadro a seguir: 

 
Quadro 1: Período de coleta de dados no Rio Formoso 

 

Período da coleta Objetivos da coleta 

Abril de 2019 Certificar pontos de coletas. Observar e anotar presença ou não 
de P. expansa. 

Agosto/set. de 2019 Verificar se as tartarugas se aproximavam ou não dos possíveis 
locais [praias] para nidificação/aninhar (tradicionalmente 

“riscar o chão5”. 

Outubro/nov. 2019 Observar a ocorrência ou não de P. expansae ninhos nos 
pontos/praias no período de desova. 

 

 

4.3 Procedimentos de coleta no rio: 
 

Inicialmente os nove (9) pontos/praia foram marcados levando em consideração 

os locais estratégicos onde as tartarugas eram visualizadas com mais frequência. Para isso, 

foi marcada uma área aproximada de 900m2, foram marcados considerando no local de 

maior profundidade. 

As duas primeiras coletas [abril e agosto, 2019] consistiram no monitoramento 

5diário em cada ponto de coleta, realizado duas vezes ao dia nos períodos matutino e 

vespertino. Para isso, fez-se uso das técnicas de observações e anotações, obedecendo ao 

tempo de 20 minutos de observação visual direta em cada ponto, totalizando 4 observações 

nas duas primeiras coletas. O percurso foi feito de barco a motor (inverno =cheia/vazante) e 

de canoa a remo no (verão = seca). Ao chegar aos pontos, era aguardado 5 minutos com o 

objetivo de minimizar o stress causado pela interferência externa no local, antes de iniciar a 

contagem dos 20 minutos propostos para a observação. 

Os dados coletados em diferentes períodos do ano foram realizados mediante registro 

fotográfico e escrito de cada ponto de coleta, baseado em observações visuais e contagem, 

ou seja, quantas vezes foram visualizadas o animal, e a presença ou não do mesmo no local, 

independente se era o mesmo indivíduo, diferenciado pelos observadores de acordo com o 

tamanho do “rebojo”.6 Este estilo de procedimento é denominado técnica de Folk, que 

segundo Posey (1986), é comumente utilizada em métodos etnobiológicos e tem como base 

                                                      
5 O termo o “riscar o chão” tradicionalmente refere-se ao rastro ou assoalhamento deixado pela tartaruga ao sair na praia para 

seleção do ambiente ideal para sua nidificação. 
6 O rebojo é compreendido aqui pelos pescadores tradicionais indígena, como o movimento em que as tartarugas emergem 

vindas à superfície para respirar, sendo visível o animal ou partes do seu corpo como a cabeça e tamanho. Nessas ocasiões, de 

aparição, os conhecedores tradicionais, identificam se trata de tartaruga ou tracajá em razão da cor da cabeça do quelônio. 

Categorizam também quanto ao tamanho, em pequena, média ou grande, de acordo com o movimento da água em volta do animal. 
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os conhecimentos naturais do povo de uma comunidade. 

No barco haviam três pesquisadores (pesquisador/orientadora e monitora) e 3 

moradores da comunidade que são pescadores experientes e conhecedores dos aspectos 

ambientais e físicos da região, os quais observavam atentamente todos os movimentos e 

aparições dos quelônios e faziam sua identificação (se era tartaruga ou não a classificação 

do tamanho). 

Os resultados provenientes do levantamento dos dados do questionário e relatos 

foram transcritos na íntegra e os nomes dos participantes não foram revelados, sendo 

identificados por pseudônimo representado por números de forma aleatória quando 

necessário em observância a ética e a lisura da pesquisa científica. Os resultados obtidos 

mediante observações dos pontos de coletas foram tabulados e discutidos com base em 

bibliografia pertinente. 
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22% 22% 

11% 

11% 34% 

a) Liderança b) Pescador c) ) Cacique d) Professor e) Outros 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Os resultados aqui apresentados, analisados e discutidos, referem-se aos objetivos 

propostos pelo o trabalho, que teve como base norteadora as percepções da comunidade 

tradicional do povo Krahô da aldeia Takaywrá, face à diminuição expressiva dos quelônios 

locais. 

Com o intuito de conhecer melhor os participantes da pesquisa, o diagnóstico sócio 

econômico revelou aspectos importantes sobre quem é e de onde falam os esses 

colaboradores. 

Dos participantes da pesquisa, o equivalente a 80% são do sexo masculino e 20% 

são do sexo feminino. Entre os entrevistados, 11% possuem idades entre 21 e 30 anos, 33% 

estavam na faixa etária entre 31 e 40 anos e outros 56%, acima dos 40 anos, conforme tabela 

a seguir. 

 

 

TABELA 01: Idade dos participantes da pesquisa 
 

Idade Entre 12 e 20 Entre 21 e 30 Entre 31 e 40 Acima de 40 

N° de 

pessoas 
0 1 3 5 

Total ...    9 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 

 

Sobre a ocupação dos entrevistados, 34% revelaram serem pescadores tradicionais 

indígenas. O equivalente aos que comandam e tomam decisões na aldeia (cacique e 

lideranças), totalizam 33% e os que têm outras ocupações na aldeia somam 22%, enquanto, 

11% representa aqueles que tem ocupação de educador, como se verifica na figura abaixo. 

 
Figura 04: Ocupações dos participantes da pesquisa 
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a) Agricultura 11% 

22% 

b) Caça ou pesca 

0% 

c) Agropecúaria 
34% 

d) Artesanato 

33% 

e) Programa social 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 

 

 

 
Nota-se que a comunidade Krahô da aldeia Takaywrá é constituída por um conjunto 

de pessoas que embora vivam em um espaço reduzido e sujeitos a tensões sociais e 

ambientais, como os alagamentos periódicos, há ocupações diversas daqueles que ali 

residem. Diante de variáveis tais como [espaço reduzido e provisório, tensões ambientais e 

conflitos sociais], Demarchi (2018, p.60) pontua que: “... Na área da aldeia Takaywrá, 

muitos moradores optam por ir para a cidade para conseguir trabalho e sobreviver de maneira 

digna”. 

Ainda na tentativa de conhecer melhor como vivem os entrevistados, quando 

indagados sobre a renda familiar mensal, observou-se que o correspondente a 62% das 

famílias dos entrevistados sobrevivem com menos de um salário mínimo, geralmente com 

renda proveniente de programas sociais, como bolsa família ou comercialização de peixes 

ou outros animais. O equivalente a 38%, confirmaram receber até 1 salário mínimo, 

geralmente representado por aposentados e professores. Dessa forma, tentam garantir o 

sustento da sua família e isso se confirma ao observar o que expressa um participante ao 

tratar do assunto [...] aqui não temos nada. Somos fracos de condições. Não tem como 

plantar nada. Enquanto não tiver nossa terra, não tem como fazer muita coisa. É o jeito 

esperar.” (Participante 1, 2019). 

Quando indagados sobre a origem de suas fontes de renda, percebeu-se certa 

disparidade entre as respostas dos entrevistados, demonstrando que cada um se esforça na 

busca por recursos básicos (econômico e alimentar) que garantam o sustento familiar, como 

revela os números da figura a seguir: 

 
Figura 05:Origem da renda familiar dos participantes da pesquisa 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 
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Observou-se que uma quantidade significativa de pessoas, equivalente a 34% dos 

entrevistados, afirmaram que sua renda é proveniente da atividade agropecuária, 

demonstrando certa tendência à criação de bovinos e equinos como favorável na região. 

Outros 33% declararam que a origem de suas economias está pautada na comercialização de 

pescados e outros animais, havendo uma aptidão a este tipo de atividade local, ficando 

evidente que além da pesca a criação de animais domésticos como galinhas e suínos 

possibilitam a comercialização, venda ou troca. 

De forma também expressiva, 22% dos que concederam entrevista, admitiram que 

sua renda advém de programas sociais, sendo beneficiários do bolsa família, ou aposentados. 

Embora tais benefícios sejam insuficientes para o custeio total das despesas familiar, 

percebeu-se certo desconforto em relação ao valor dos mesmos. Isso fica evidente na 

declaração de um entrevistado ao afirmar que: “... O benefício não dá pra quase nada. 

Também tudo tá com preço alto. Tudo muito caro. Mesmo assim, agradeço por ter pelo 

menos esse.” (Participante 2, 2019). 

Uma quantidade não muito expressiva em relação ao tamanho da amostra, isto é, 

11% dos entrevistados revelaram que sua renda aufere da agricultura7. Mesmo diante da 

situação do território, verificou-se que alguns moradores ousam desafiar as circunstâncias e 

plantar alguns vegetais não perenes, entre eles hortaliças, pimenta, abóbora, batata, melancia, 

banana entre outros, garantindo também a subsistência. 

Quanto à percepção dos participantes em relação à fauna local, em especial no que 

diz respeito às tartarugas, observou-se que o povo Krahô da aldeia Takaywrá possui vasto 

conhecimento sobre os animais e suas formas de vida. Paralelo à importância que estes 

animais representam para eles em aspectos utilitários, como alimentação, artesanatos, uso 

medicinal e para domesticação, a comunidade demonstrou percebe a necessidade da 

conservação da fauna. 

Participantes ao serem questionados sobre o que é, como vê, e qual a importância da 

tartaruga (P. expansa), afirmaram que: 

 
“É um animal importante, muito conhecida na região. Eu acho muito bonito, e 

é importante para a alimentação, é gostoso”. (Participante 3, 2019). 

 

“É um dos principais alimentos indígena para nós, faz parte da história da 

nossa alimentação tradicional... Dela se aproveita tudo, carne... casco... 

gordura... Representa fartura, rica em nutrientes. (Participante 4, 2019). 

 

 

                                                      
7 Atividade agrícola aqui é entendida pela comunidade local como o plantio de diferentes variedades vegetais/roças. Caça e pesca 

é percebida de forma diferente dessa categoria. 
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a) Sim, semanal 
0% 0% 

b) Sim, Quinzenal 22% 
33% 

c) Sim, mensal 

 
d) Após período de desova e 

reprodução 

e) Não pratico pesca de tartaruga 
45% 

“Um animal muito bonito, importante para a alimentação, saúde e beleza”. 

(Participante 5, 2019). 

 
Essas afirmações marcam o posicionamento quanto à forma que concebem o 

animal, ao mesmo tempo em que revelam sentimento, beleza e reverbera também o desejo 

de degustar, a vontade de consumir enquanto uma fonte de recurso alimentar. Costa-Neto 

(2000), corrobora também com a ideia de que o uso de animais enquanto alternativa 

alimentar é relevante para diferentes comunidades tradicionais, sendo em muitos casos, 

estimulada pela ausência de condições financeiras para adquirir carne vermelha de outras 

origens e que de acordo Leeuwenberg & Robinson (1999), são fontes de proteínas essenciais 

para várias populações, inclusive para os povos indígenas e outras populações tradicionais 

da região amazônica. 

Diante disso, quando indagados com que frequência praticavam a pesca/captura de 

tartarugas, bem como quais os instrumentos utilizados, as respostas foram bastante 

diversificadas, revelando que consomem também tracajá (P. unifilis), sendo que em termo 

de alimento, o interesse maior é por P. expansa (Tartaruga), devido a preferência pelo sabor 

e que além da carne, os ovos também têm seu lugar de destaque na culinária desse povo, 

mostrando-se bastante frequente esta prática. 

 
Figura 06: Frequência da pesca da tartaruga (P. expansa) 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 

 
Para 45% das pessoas que responderam a indagação acima, assumiram capturar 

tartarugas após o período de desova e reprodução. Outros 33%, declaram realizar sim a 

pesca, mensalmente, mostrando assim, que essa é uma prática constante. Para isso, utilizam 

estratégias de captura diversificadas utilizando artefatos artesanais e diferentes técnicas 

como a pesca de linhada com anzol artesanal, além, da linha e boia de isopor. As alternativas 

A e B, semanalmente e quinzenalmente respectivamente, não foram mencionadas. Entre os 

diferentes tipos de iscas, comumente usam a soja, palmito de tucum, jenipapo maduro, a 
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mandioca e frutas. 

O uso de arpão, arco/flecha e fisga, foi mencionado apenas como instrumento 

auxiliar de pesca/caça. Por outro lado, a 

modalidade de pesca arrasto com rede, não é 

praticada nesta comunidade, sendo esta, a forma 

de captura de tartarugas de maior alcance em 

termo de quantidade (ORAVETZ, 1999). 

Quando são capturadas Caprãm-pohti, 

tartarugas, nas intermediações da aldeia 

Takaywrá, elas são trazidas vivas para a aldeia, 

onde são sacrificadas e preparadas para o 

consumo nutricional. Segundo 22% dos 

participantes, não praticam pesca de tartaruga. 

Esse último percentual refere-se principalmente 

às respostas das mulheres, que nem sempre 

participam da captura desses quelônios. 

Figura 7 – Instrumento auxiliar de pesca 

 
Arpão 

Entre os instrumentos de pesca mais citados pelos participantes, destacou-se o anzol 

artesanal confeccionado pelos próprios indígenas, sendo citado pelos pescadores como uma 

ferramenta de captura bastante utilizada. 

Observou-se que existe sentimento como afeição e respeito, por parte dos pescadores 

locais, quanto à relação estabelecida entre estes e as tartarugas. 

Com isso, notou-se de modo geral que os pescadores da aldeia Takaywrá, utilizam 

na atual conjuntura, diferentes técnicas para captura desse animal e em relação aos 

instrumentos, prevalecem aqueles de confecção artesanal como é o caso do anzol e boia, 
 

 
 

 
Figura 08: Artefatos de pesca artesanal  

Figura 08: Artefatos de pesca artesanal 

 
Anzol artesanal Linha e boias 

mantendo-se presente as práticas 

culturais desse povo. 

Quando questionados sobre as 

memórias que têm da existência das 

tartarugas na região e suas 

experiências, todos foram enfáticos 
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ao afirmarem que as tartarugas diminuíram ao longo do tempo, como se observa nos 

fragmentos a seguir: 

 
“[...] As tartarugas praticamente acabou... hoje em dia não se vê como antes. 

Desapareceram das praias daqui de perto, dá tristeza pra quem um dia viu 

tanto desse bicho nessas praias daqui de perto”. (Participante 6, 2019). 
 

 

Figura 09: Captura da Tartaruga 
 

 
Fonte: Arquivo dos pesquisadores 

“Antes, há uns oito, dez anos atrás, aqui tinha tartaruga 

demais... essas praias aqui eram cheias delas. E, com o 

passar do tempo elas sumiram... mudaram, abandonaram 

os remansos, não tem mais igual tinha. Conheci isso daqui 

com muita tartaruga. Eu digo que acabou em vista ao que 

tinha antigamente”. (Participante 7, 2019). 

 

Diante das expressões relatadas pelos participantes, 

notou-se certa preocupação e manifestação 

sentimental [dá tristeza], sobre a percepção que têm em 

relação às tartarugas. Perante isso, ao responderem a 

provocação sobre qual explicação davam a respeito do 

que causou o desaparecimento desse animal na região, 

as opiniões foram diversas como se pode observar: 

 

“Muitos motivos. Um deles são as bombas d’água que 

puxam água direto do rio para as lavouras... aqui por perto têm muitas... outro 

problema é o veneno das lavouras, que quando chove alaga e vem direto para 

o rio, além disso, também, as barragens que dificulta elas subirem na seca... e 

os brancos que praticam a pesca descontrolada”. (Participante 8, 2019). 

 
 

“O povo pesca muito, e vende a carne. A movimentação de pessoas que 

frequentam as praias as assusta... e elas [Caprãm-pohti] desaparecem tudo, 

vão embora. Também, porque às vezes a gente mesmo, joga os cascos dentro 

da água... aí elas somem”. (Participante 9, 2019). 

 

Embora haja na segunda fala, uma tendência que revela um olhar mais mítico, que 

também é válido aqui, em atenção à dimensão cultural do trabalho, vale ressaltar que a 

maioria das opiniões emitidas parece demonstrar certo grau de compreensão ambiental frente 

à situação de ‘desaparecimento’ de P. expansa das praias locais. Isso corrobora com o 

entendimento de Salera Jr (2005, p.22), ao afirmar que para além da “predação direta desses 

animais para alimentação, utilização dos cascos como adorno e comércio dos filhotes para 

servirem como animais domésticos existem outros impactos, na área da bacia do rio 

Araguaia que devem ser considerados”. 
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Portanto, essas questões que vem ao encontro de resultados comprovado por outro 

estudo sobre quelônios da região, em que Lopes (2016), sinaliza a necessidade de uma 

fiscalização efetiva nas praias do rio Formoso e Javaés. A mesma autora reconhece que há 

inúmeras atividades impactantes na região, acrescentando-se a isso, a intensidade com que 

tais impactos vêm ocorrendo localmente. 

Também, mediante reconhecimento pelos próprios pescadores tradicionais 

indígenas sobre possíveis ações impactantes que podem ter contribuído com o 

desaparecimento significativo das tartarugas, nossos resultados sinalizam que existe uma 

preocupação ambiental por parte da comunidade, porém é preciso colocar em prática a ideia 

de conservação. 

Ao obter o parecer dos participantes se concordava ou não, que as tartarugas podem 

ser extintas no decorrer do tempo, houve certa concordância nas repostas, como se observa 

nos trechos onde se extraiu o seguinte: 

 
“Acho que acabar, sumir do planeta não. Mais desaparece dos locais, fogem, 

por causa do aumentou de pessoas que vem da cidade para acampar, assim 

elas assustam e escapam do barulho, e fogem para lugares diferentes”. 

(Participante 6, 2019). 

 

“Sim, acho que pode acabar. Tento imaginar isso e acho que sim, devido ao 

aumento da pesca”. (Participante 4, 2019). 

 

As tartarugas desapareceram, não faz mais ninhos nas praias daqui de perto. 

Às vezes até se vê “riscar o chão”, mas não tem ovos. Estão indo reproduzir 

longe daqui... (Participante 2, 2019). 

 

 

Apesar das falas expressas compartilharem opiniões semelhantes, é considerável 

lembrar que as espécies ameaçadas de extinção, são aquelas em risco de desaparecer, 

reconhecidas pelo Ministério do Meio Ambiente (IBAMA, 2009). No entanto, os pareceres 

emitidos pelos participantes, corroboram com o pensamento de Cergoni (2009), ao ressaltar 

que a presença as atitudes e ações humanas, têm interferência direta no processo de extinção 

de espécies, mediadas pela invasão dos habitats e exploração muitas vezes abusiva dos bens 

naturais. 

Dessa forma, cabe enfatizar que há um reconhecimento geral da comunidade em 

relação aos possíveis motivos que provocaram a ausência de P. expansa (tartarugas) nos 

locais pontuados. Fato este, que denota a carência de políticas de conservação e educacional, 
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que possa levar à mudança de comportamento das pessoas e assim evitar ou mitigar o 

desaparecimento não só dessa espécie, como também de outros animais. 

Convém mencionar que a captura da tartaruga (P. expansa) é realizada pelo povo 

Krahô da aldeia Takaywrá, por meio da pesca artesanal com uso de linhas e anzóis artesanais 

próprios para a pesca deste quelônio e 

pode ocorrer de forma individual ou 

coletiva. 

Figura 10: Preparo tradicional da tartaruga para 

consumo alimentar 

Quando de forma coletiva, 

consiste em um evento ritualístico 

denominado Festa da tartaruga, a qual 

é organizada com antecedência e o 

coletivo de pescadores envolvidos 

fazem observações peculiares da 

tradição, bem como, reuniões 

decisórias para selecionar os locais 

onde acontecerá, escolha da data, fase 

da lua e duração. Geralmente o grupo 

é formado por homens e a presença da 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Arquivo dos pesquisadores 

mulher é mais restrita. Ao chegarem no local, é observado a presença e após é lançado anzóis 

com iscas. As tartarugas são levadas vivas até a aldeia, onde posteriormente são sacrificadas. 

Ao chegarem, os pescadores são aguardados com festas regadas a muita alegria e 

contentamento pelos membros da comunidade. No chão é feito uma abertura, onde é 

colocado madeira e um fogo é aceso até a completa queima da lenha e sua transformação em 

brasas. Sobre as brasas é depositada uma grade de metal onde são lançadas as tartarugas as 

quais serão assadas. Enquanto isso, a comunidade encontra-se em festa. As pessoas são 

pintadas com pinturas corporais a base de jenipapo e urucum. Cantam, dançam, contam 

histórias e compartilham todos da mesma alimentação degustando a carne assada de 

tartaruga, acompanhada de molho de pimenta, limão e sal. 

Por outro lado, a captura também acontece por não indígenas que praticam a pesca 

predatória e também criminosa para fins de comercialização clandestina. Aliado a esta 

questão, outros problemas como as bombas e os canais de irrigação que capturam água para 

lavouras, os agrotóxicos provenientes de plantações das fazendas circunvizinhas à aldeia, 
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juntamente com os predadores naturais, são apontados como infortúnios que levam à 

ausência das tartarugas locais. 

Para Cergoni (2009), os diferentes tipos de estresse pelos quais estes animais são 

submetidos, como os ruídos externos ocasionado por turistas, as variações na temperatura 

entre outros, pode levar a uma alteração hormonal nos níveis de corticosterona, conduzindo- 

os a mudanças de comportamento muitas vezes resultando no movimento migratório. 

Embora exista uma relação indireta entre movimento migratório e processo de extinção, Von 

Hildebrand et al. (1988), enfatiza que em 1979, Podocnemis expansa passou a ser inclusa no 

Livro Vermelho das Espécies Ameaçadas de Extinção, pela União Internacional para 

Conservação da Natureza – IUCN. Convém enfatizar que quarenta anos depois, [2018], a 

Tartaruga da Amazônia passa a integrar a categoria de “Quase ameaçado” pela atual versão 

do Livro (MMA/ICMBio, 2018, p.53). 

Pesquisa semelhante a nível regional foi realizada por Faria (2018), que investigou 

a conservação dos quelônios amazônicos e o perfil dos Caçadores da Espécie Podocnemis 

expansa no Entorno do Parque Nacional do Araguaia e evidenciou que a fronteira 

agropecuária também possui expressiva influência na ecologia reprodutiva desse quelônio 

no Tocantins. 

Os participantes ainda complementaram afirmando que embora na região existe 

sistema de manejo de quelônios e fiscalização, por parte de órgão ambientais federal e 

estadual, (IBAMA, NATURATINS), ainda assim, há necessidade de mais eficiência pois 

parece que há dificuldades em atender todas as demandas de forma que a pesca predatória 

prevalece. 

Ao serem indagados sobre que medida poderia ser adotada para manter a existência 

das tartarugas na região, as respostas mais repetidas foram assim elencadas: 

 

“Pescar de pouco, de forma razoável... não pescar tanto, e ter controle, 

obedecer ao tempo de desova, tendo cuidado porque agora sabemos que elas 

estão diminuindo, desaparecendo cada vez mais”. (Participante 1, 2019). 

 

“Sim, nós mesmos, diminuir a pesca, evitar pegar as que são pequenas. 

Aumentar a fiscalização proibindo a entrada de outras pessoas que não são 

índios”. (Participante 4, 2019). 

 

“Desenvolver projeto para criação de quelônios, onde nós indígenas podemos 

fazer berçário... fazer soltura e resolver sem ter tanta predação de jacaré, 

urubu, onça”. (Participante 5, 2019). 
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“Ter fiscais, nós moradores fiscalizar. Ter fiscalização permanente da parte 

dos indígenas”, “Acabar com as barragens... Nós moradores, ser fiscais”. 

(Participante 7, 2019). 

 

Diante das respostas dos entrevistados trazidas acima, pode-se inferir que povo 

Krahô da aldeia Takaywrá considera relevante a presença de P. expansa, nas praias próximas 

da aldeia. Verificou-se que os mesmos estabelecem certa relação de respeito, apreço e 

sentimentos para com o animal. Isso fica mais evidente, quando se trata dos usos múltiplos 

de P. expansa (tartaruga da Amazônia), empregada às práticas culturais no cotidiano dessa 

comunidade. 

Para tanto, a tabela 02 a seguir, mostra os principais aspectos utilitários da tartaruga 

da Amazônia para esse povo, assim sistematizada: nomes= popular- português/nome 

científico e nome indígena. Para facilitar a compreensão optou-se por categorizar esses 

aspectos, abreviando-os, em: Alimentação=(AL); Artesanato=(AR); Mitos e ritos=(M/R); 

Medicinal=(ME); Estética=(EST) e Outras. O símbolo cerquilha (#) foi utilizado para indicar 

a não ocorrência de aspectos utilitários, conforme se observa: 

 

Tabela 02: Usos múltiplos de P. expansa na Aldeia Takaywrá, Tocantins, Brasil. 

 

NOMES 
ASPECTOS UTILITÁRIOS 

AL AR M/R ME EST OUTROS 

Popular: 

Tartaruga da 
Amazônia 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

X 

 

(#) 

Científico: 

P expansa 

Carne 

Ovo 

Banha 

Casco Casco 

Carne 

Banha Banha (#) 

Indígena: 
Caprãm-pohti 

      

LEGENDA: Nomes (popular/científico e indígena); (Categorias: AL=alimentícias; AR= artesanal; M/R= 

mitos/rituais; ME=medicinais; EST=estética; Outros e (#) = Não identificado 

 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 

 

Mediante observação em campo, verificou-se que a tartaruga é um nome recorrente 

nas conversas quando o assunto é fauna. Dessa forma, é utilizada largamente com fins 

diversos na cultura indígena: sua carne e seus ovos são usados como iguarias da culinária 

local. A carapaça serve de matéria prima na confecção de artesanato. 

Foi amplamente relatado o uso da banha da tartaruga, para fins alimentícios e 

medicinais, sendo por eles indicada para o tratamento de queimaduras e gripe, além da 

recomendação para fins estéticos. Esse resultado foi próximo do que constatou Salera Jr. 
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(2005, p.190), em seus estudos na bacia do Araguaia/TO, ao afirmar que é frequente o uso 

da gordura desse quelônio para “fins medicinais e terapêuticos entre (citadinos, ribeirinhos 

e pescadores profissionais), sendo também utilizada entre os indígenas, com essas 

finalidades, e também empregada na alimentação” 

Na categoria Mitos/Ritos, P. expansa tem importância significativa na simbologia 

cultural marcada em festividade, história, dança e pintura corporal com ênfase ao ritual de 

recepção dos homens quando encerrado a pesca coletiva da tartaruga. 

Mito que reportasse a tartaruga não foi relatado, isso não significa que não exista. 

Como a comunidade passa por um período de resgate cultural, a indagação estimulou à 

curiosidade por buscas futura sobre a temática. 

Convém mencionar que esse animal é bastante consumido, na comunidade, isso se 

faz presente nos relatos dos mesmos quando revelaram que: “A tartaruga tem diminuído e 

por isso pegamos tanto grande, quanto pequenas para comer...” (Participante 04). Esta fala 

evidência que, embora seja possível perceber em diferentes momentos a ideia de respeito e 

apreço nos discursos, na prática o consumo excessivo coloca em risco a espécie na região. 

Diante do uso desenfreado para fins diversos, principalmente alimentícios, a Turtle 

Conservation Fund (2002), aponta que na Amazônia brasileira, os quelônios têm sofrido 

efeitos impactantes, ao passo que suas populações têm sido reduzidas significativamente. 

O quadro a seguir, detalha os usos diversos de P. expansa de acordo com seus 

aspectos utilitários na concepção da comunidade participante do estudo: 
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Quadro 2: Aspectos utilitários e posologia da tartaruga da Amazônia para os Krahô da 

aldeia Takaywrá: 
 

 

 

A
S

P
E

C
T

O
S

 

INDICAÇÃO USO MODO DE USAR 

 Carne - Assada, frita ou cozida, servida nas principais 
refeições. 

 

Fins alimentícios 

(Nutrição) 

Ovo Cozido em água com casca e após é consumido em 
café da manhã ou lanches. 

 

Banha 
Usada no preparo de alimento, serve como uma 

alternativa sendo substituto da banha de porco ou 
óleo vegetal. 

   

Fins Medicinais 

 

- Queimaduras 

 

 

Banha 

- De uso tópico (sobre a pele), pequenas doses ou 

poucas gotas são administradas sobre o local da 

queimadura e serve para diminuir a dor e evitar o 
aparecimento de bolhas. 

- Gripe  - Relatos do uso de algumas gotas da banha de P. 
expansa no café ou chá servem como expectorante. 

   

Fins Estéticos/ 

rejuvenescimento 

 

- Pele: manchas, rugas 

e estrias. 
 

- Cabelo: hidratação 

capilar 

 

 

 

Banha 

- Também de uso tópico, é administrada pequena 

quantidade sobre a pele, geralmente a noite. 

Realiza-se massagens até a completa absorção. 

Orientação: evitar contato direto com raios solares. 

- Algumas gotas da banha podem serem adicionadas 

à dosagem do creme de hidratação. Após alguns 

minutos de massagem no couro cabeludo, enxaguar. 

   

 

Fim Artesanal 

Casco ou 

carapaça 

- Serve de matéria prima para confecção de 

artesanato geralmente ilustrado com imagem de 

paisagem ou pintura corporal, pintado com tinta 

comercializada. Usado também como recipiente para 
confecção de água e bebedouro para animais. 

 

 

Fins Mitos/Ritos 

 

 

Festa/ 

Histórias 

 

- Mito sobre tartaruga (#) 

- Com representatividade simbólica e cultural, a 

“Festa da tartaruga” segue um ritual e ocupa lugar de 

destaque na comunidade. Momento festivo que se 

comemora eventos importantes da comunidade festa 

reflexiva na semana do Índio, visitas importantes, a 

conquista da assistência à saúde, entre outras. 

Geralmente nestas ocasiões há danças, pintura 

corporal e consumo das tartarugas capturadas, 

assadas. 

- A tartaruga assim como outros animais da fauna 

está presente nas histórias da comunidade. 

- Saberes Tradicionais 
 - Indicador ambiental. Se desovarem em local longe 

da margem do rio, indica que o inverno será 

antecedido/breve e intenso. Se desovarem perto do 

rio, o inverno será tardio, com moderado período 
chuvoso, segundo a ciência tradicional. 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 
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6 DESENHO EXPERIMENTAL 
 

O segundo momento da coleta de dados da pesquisa compreendeu a observação 

direta em nove pontos ou praias do rio Formoso, pré-selecionados pelo pesquisador. De 

acordo relatos dos moradores da aldeia, todos os pontos foram há mais de dez anos locais 

peculiares de nidificação e desova das tartarugas, fato esse, que não vem se repetindo nos 

últimos quatro anos conforme suas observações. Diante disso, buscou-se verificar a 

ocorrência ou não, de P. expansa nessas praias mencionadas, sendo a primeira coleta 

realizada em abril de 2019. 

Para coletar os dados, foi utilizada a técnica de observação visual, em que foi feita 

a etnoclassificação adotando três critérios: reconhecimento do animal (se realmente se 

tratava P. expansa ou outro quelônio), o tamanho (pequena, média e grande) e contagem 

(número de visualização) de P. expansa em seu habitat natural. Os resultados obtidos foram 

transcritos de forma sucinta, como se verifica no quadro 03, observada a seguinte 

LEGENDA: G (Grande); M (Média) e P (Pequena) = Para identificar o tamanho das 

tartarugas. 
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Quadro 03: Resultados da primeira coleta de dados – Observação de P. expansa 
 

 
 

ÁREA 
PONTOS 

OBSERVADOS 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO 

AMBIENTE 

Nº DE VISUALIZAÇÃO de 

P. expansa – tamanho 

QUA 

NT 

M
éd

ia
: 

9
0

0
m

2
 p

o
r 

p
o

n
to

 

 

1. Praia da 

Viúva 

Rio: leito caudaloso, área alagada, 

profundidade aprox.4,5m. Margem: D do 

rio com vegetação rasteira próxima de 

mata alta e pouco densa. Ausência de 
praia. 

Matutino: 

(7:45h) 
 

01(M) 

Vespertin 

o (14:35) 
 

02 (G) 

 

03 

2. Praia do 

Caju 

Rio: cheio, área alagada, profundidade 
aprox.3-5m. Margem E: vegetação nativa 

e mata densa. Ausência de praia 

Manhã: 

(8:20) 02 

(P e G) 

Vespertin 

o (15:00) 

01(M) 

03 

3. Praia da 

Pedreira 

Rio: cheio, ponto observado à margem E 

do rio, profundidade aprox.3 a 4m. 

Vegetação nativa e mata densa. Ausência 

de praia. 

 

Manhã: 

(8:45) 02 

(P e G) 

 

Vespertin 

o (15:25) 

06 

2P, 2M, 
2G 

 

08 

4. Praia do 

Lago 

vermelho 

Rio: alto vol. de água, situado na curva do 

rio. Ponto observado à margem D, 

profundidade aprox. 3,5 a 4m. Vegetação 

nativa rasteira, isolada. Ausência de praia 

 

Manhã: 

(9:15) 06 

(3P, 1M, 

2G) 

 

Vespertin 

o (15:52) 

08 
3P,2M,3G 

 
 

14 

5. Praia da 

ponta da 

cerca 

Rio: alto vol. de água, largo. Ponto 

observado à margem E, próximo de um 

canal de irrigação. Profundidade aprox. 3, 

a 3,5m. Vegetação nativa rasteira 

associada à mata. Ponto isolado com 
Ausência de praia. 

 

Manhã: 

(10:10) 01 

 

(M) 

 

Vespertin 

o (16:28) 

04 

 

(1P, 3G) 

 
 

05 

6. Praia da 

Coruja 

Rio: alto vol. De água, largo. Ponto 

observado à margem E, próximo de um 

canal de irrigação. Profundidade prox. 4, 

a 5m. Vegetação nativa rasteira e médio 

porte com disponibilidade de alimento. 

Próximo ao canal de irrigação e remanso 
e local turístico na temporada de praia. 

Manhã: 

(10:45) 14 

 

(5P, 8M, 

1G) 

Vespertin 

o (16:55) 

04 

 

(1P, 3M) 

 
 

18 

7. Praia da 

Boca do 

lago 

Rio: alto vol. de água (ausência de praia), 

profundidade aprox.4-5m.Ponto 

observado à margem D. Vegetação nativa 
e mata alta e densa. Perto de um remanso 

Manhã: 

(11:05) 17 

(4P, 8M, 

5G) 

Vespertin 

o (17:15) 

05 

(2P, 3M) 

 

22 

8. Praia do 

Remanso 

Rio: área estreita, profundidade aprox.3 a 

5m. Ponto observado à margem E, com 

vegetação nativa de mata densa e pouca 

disponibilidade de alimento. Próxima de 
lago e baixa frequência de visitação. 

Manhã: 

(11:30) 02 

(2M) 

Vespertin 

o (17:35) 

01 

(1M) 

 

03 

9. Praia do 

Colégio 

Rio: alto vol. de água (ausência de praia), 

profundidade aprox.3,5 a 10m. Ponto 

observado à margem D. Vegetação de 

mata nativa densa. Perto de um remanso e 

lago. Muito frequentado em temporada de 

praia. Propício à pesca do Pirara. 

Manhã: 

(11:55) 01 

 

(1G) 

Vespertin 

o (17:55) 

01 
 

(1P) 

 

02 

TOTAL 46 32 78 
Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 
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O ambiente está sujeito a uma série de fatores que provocam alterações 

responsáveis pela caracterização física da paisagem e isso se reflete tanto na estação 

chuvosa, quanto no período de estiagem. Nesta pesquisa, foi possível perceber que as 

mudanças nesse cenário natural possuem reflexo direto na vida dos seres. 

Neste caso em particular, o inverno (período de chuvas) deixou suas marcas não só 

na vegetação, como também no solo e no ciclo de vida dos animais que ali vivem. Nesse 

período, a profundidade do rio nos pontos estudados variava entre a mínima de 3m e máxima 

de 10m. A ocorrência de P. expansa em todos os pontos observados naquela estação 

apresentou frequência relativa, independente do momento observado, [manhã ou tarde]. Foi 

visualizado na primeira coleta, um total de 78 indivíduos distribuído em diferentes pontos 

situados ao longo dos 5 km e 750 m de percurso do rio Formoso. 

Deste quantitativo total, foram avistadas no período matutino 46 tartarugas e no 

vespertino 32. Esse resultado indicou que em termo de quantidade por período, houve uma 

ligeira prevalência do primeiro em detrimento do segundo. Diante disso, não foi possível 

constatar com exatidão, se há uma preferência por horário para aparição desses animais à 

superfície das águas do rio Formoso, cabendo uma investigação futura para esta finalidade. 

Percebeu-se que no período matutino (final da manhã) a presença foi mais notável, explicado 

pelos conhecedores locais como o horário que as tartarugas saem em busca de alimento. 

Em se tratando do quesito tamanho/quantidade das tartarugas visualizadas, por 

período do dia, notou-se que das 46 vistas pela manhã, quatorze eram pequenas (14P), vinte 

e uma médias (21M) e onze grandes(11G). No período vespertino das 32 avistadas, dez 

eram pequenas (10P), doze médias (12M) e dez grandes (10G), como se confere na figura a 

seguir: 

Figura 11: Tamanho P. expansa de acordo com o horário observado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 
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Os resultados acima expostos revelam que: se comparado o período matutino e 

vespertino, há uma predominância das tartarugas de tamanho médio nos dois períodos em 

relação aquelas de tamanho P e G. 

Diante disso, implica afirmar que há uma diminuição da população de tartarugas 

pequenas e grandes, que confirma o que alguns estudos já mostraram ao evidenciar que 

muitos nascem e poucos chegam à vida adulta por motivos diversos, registrados por 

(FARIA,2018, p.42) e fatores ambientais como as alterações climáticas que tem levado à 

diminuição das populações desses animais aumentando a fragilidade da espécie (SOUZA e 

VOGT, 1994; MALVÁSIO et al. 2005; FERREIRA-JR, 2009; FARIA, 2018). 

Ainda seguindo este raciocínio, observou-se que as tartarugas de tamanho G, 

apresentaram em menor quantidade nos períodos manhã e tarde, sugerindo que este grupo é 

também bastante vulnerável à predação humana, principalmente quando se trata de consumo 

alimentar, o que leva a admitir que, o consumo em larga escala das matrizes de indivíduos 

jovens e dos ovos, sugere está interferindo na reprodução desses animais, favorecendo seu 

desaparecimento. 

Outro ponto que chamou atenção foi quanto ao uso das praias. Percebeu-se que 

algumas são mais frequentadas por turistas ou mesmo por pescadores e pessoas da aldeia 

que as utilizam para acampar durante o período de estiagem. Contudo, detectou-se que as 

praias menos frequentadas ou isoladas [Praia do Lago vermelho, Praia da Coruja e praia da 

boca do lago], apresentam-se como pontos de refúgio para P. expansa, sendo avistadas em 

maior quantidade nesses pontos. Isso comprova que a presença humana, os ruídos externos, 

interfere no comportamento desse animal, determinando sua permanência ou não no local. 

Notou ainda que, para o grupo indígena local, as praias com maior frequência de P. 

expansa têm uso mais restrito por eles, como se observa nos fragmentos: 

 

“A praia da Ponta da cerca não serve para acampar... Tem pouco peixe 

[...] não é boa para pesca. Por isso as pessoas quase não frequentam lá 

[...]. Lá é bom de tartaruga, quase não vai gente acampar por lá.” 

(Participante 5, 2019). 

 

“A praia do lago vermelho é ruim de peixes. Lá é lugar dos botos... Têm 

tartaruga... vamos ver se elas vão desovar lá este ano [...] porque 

ultimamente aparecem lá, mas, não ficam para desovar igual 

antigamente” (Participante 3, 2019). 
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Estas expressões revelam o conhecimento que o grupo tem a respeito não só da 

região, como também do animal, manifestando indícios da ideia conservacionista tradicional 

daquele povo. 

Em um segundo momento, a metodologia do tempo de observação direta em cada 

ponto foi à mesma da coleta anterior e teve como objetivo verificar e registrar a ocorrência 

ou não, e se as tartarugas estavam se aproximando das praias para nidificação, ou como 

conhecidas pelos os indígenas locais, se estavam “riscando areia para aninhar”. Para isso 

foi utilizada a técnica de observação minuciosa, na água e nas praias por meio de 

visualização com registros fotográficos e, escrito e colaboração do informante-chave da 

coleta anterior e demais conhecedores tradicionais: 

 

Quadro 04: Resultados da segunda coleta de dados – Observação direta de P. expansa 
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E
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PONTOS 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DO 
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1. Praia da 

Viúva 

Rio: baixa vazão; leito reduzido; praia  
(14: 15) 

0 

Presença de 

botos, jacaré e 

pássaros 

 

aprox. 700m de comp.80m larg. do leito do   

rio; profundidade máx. 1 a 1,5m. Margem 
D: Presença de banco de areia; vegetação 

(7:20h) 
0 

0 

rasteira com presença de árvores alta e   

pouco densas.   

2. Praia do Rio: Leito reduzido/baixa vazão; praia  (14: 50)  

Caju aprox. 480m; 80m larg./margem do rio;  0  

 prof.   máx.   cerca   de   1m.   Margem E: 
Presença de banco de areia; vegetação mata 

(8: 00) 

0 
Rastros e 

presença de 
0 

 densa. Propícia à pesca e turismo.  2 tracajás  

   na areia.  

3.Praia da Rio: baixa   vazão/leito   reduzido;   praia  (15: 30)  

Pedreira aprox. 1 km de comp./100m larg. a partir do  0  

 leito do rio; prof. máx. de 1,80 a 2m. 
Margem E: Presença de banco de areia; 

(8:42) 
0 

Rastros de 
tracajá e ninhos 

0 

 vegetação com presença de mata alta e  sem ovos na  

 densa. Difícil acesso, não frequentada  areia  

4.Praia do Rio: baixa vazão. Leito reduzido; praia (9: 22)   

Lago aprox. 1 km de comp. 80m larg. do leito do 0   

vermelho rio; prof. Máx. de 1,5 a 2,5m. Margem D: Rastros de (16: 00 )  

 Presença de banco de areia; vegetação 
rasteira com presença de árvores alta e 

tracajá 
pássaros e 

0 
Sem ocorrência 

0 

 pouco densa.   Não   frequentada,   muito ninhos sem de tartaruga  

 distante. ovos na areia   

  Botos na água   

5.Praia da Rio: baixa vazão. Leito reduzido; praia (10:05) (16:38)  

ponta da cerca aprox. 1 km de comp./ 80m larg. do leito do 
rio; prof. máx. de 1 a 1,60m. Margem E: 

0 
Rastros de 

0 
Sem ocorrência 

0 

 Presença de banco de areia; vegetação tracajá; de tartaruga  
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  rasteira com presença de árvores altas e 

densa; próxima ao canal de irrigação. Não 

frequentada por banhista; pouco usada para 
pescaria 

presença de 

jacaré 

  

6.Praia da 

Coruja 

Rio: baixa vazão. Leito reduzido; praia 

aprox. 1 km de comp./ 50m larg. do leito do 

rio; prof. máx. de 1 a 1,5m. Margem E: 

Presença de banco de areia; vegetação 

presença de mata alta e densa. Não 

frequentada por banhista, mas SIM por 
pescadores. 

 

 
(10:50) 

0 

 
(17: 15) 

0 

Sem ocorrência 
de tartaruga 

 

 

0 

7.Praia da 

Boca do lago 

Rio: baixa vazão. Leito reduzido; praia 

aprox. 300mm de comp./ 40m larg. do leito 

do rio; prof. máx. de 1 a 1,60. Margem D: 

Presença de banco de areia; vegetação 

presença de mata densa. Isolada, não 

frequentada 

(11: 30) 

0 

Rastros de 

tracajá e 

bovino 

 

(17: 55) 

0 

Sem ocorrência 

de tartaruga 

 

 
0 

8.Praia do 

Remanso 

Rio: baixa vazão. Leito reduzido; praia 

aprox. 200m de comp./ 60m larg. do leito 

do rio; prof. máx. de 2,5 a 3,5m. Margem E: 

Presença de banco de areia; vegetação com 

presença de mata densa. Frequentada por 

turista/acampamento; “Procurada para 
pesca do pirarara”. 

 

(12: 05) 

0 

Rastros de 

tracajá e 

bovino 

 
(18: 00) 

0 

Sem ocorrência 

de tartaruga 

 

 

0 

9. Praia do 

Colégio 

Rio: baixa vazão. Leito reduzido; praia 

aprox. 400m de comp./ 90m larg. do leito 

do rio; prof. máx. de 4 a 5m. Margem D: 

Presença de banco de areia; vegetação 

presença de mata alta e densa. 

(12: 40) 

0 

2 ninhos de 

tracajás com 

ovos 

(18: 30) 

0 

Sem ocorrência 

de tartaruga 

 
 

0 

Fonte: Os autores, a partir de informações coletadas em campo (2019). 

 

 

Embora nos mesmos pontos observados anteriormente, a sensação era de outro 

cenário paisagístico, [devido os efeitos visuais e climáticos do verão]. Os resultados 

encontrados evidenciaram o mesmo tamanho da área observada em relação ao primeiro 

momento de coleta. Isso se deu em decorrência das condições físicas ambientais periódicas, 

como o surgimento das praias com a baixa vazão do rio que permitiu maior mobilidade dos 

observadores em ambiente aquático e terrestre. 

Merece destacar, que o resultado referente ao número de visualização de tartarugas 

nesta fase da coleta foi significante, representado pelo fator ausência total nas praias 

observadas. Isso demonstra de fato, os efeitos da interferência externa, e das ações antrópicas 

no processo natural de P. expansa, provocando alterações em seu comportamento, levando- 

as a procurarem outros espaços favoráveis a sua reprodução, como afirma Nascimento 

(2002), que P. expansa é extremamente sensível às perturbações antrópicas, além de ser 

bastante seletiva quanto ao local de desova. 
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   I      II     III  

 

Foram registradas presença de animas a exemplo de bovinos e jacarés, além de 

ninhos de diferentes tipos de aves e tracajá (P. unifilis). Nas águas, foi notada a constante 

presença de botos possivelmente da espécie (Inia geoffrensis) encontrados nas águas doces 

dos rios da bacia amazônica e na região, somando-se às belezas naturais e à diversidade 

faunística da região. Entretanto, a terceira e última coleta de dados foi realizada no final do 

mês de outubro e início de novembro, período que normalmente ocorre a desova das 

tartarugas e teve como objetivo principal verificar a ocorrência ou não de nidificação nos 

bancos de areia das nove praias, com isso, a duração do tempo de observação não houve 

influência direta nos resultados. 

Antes da realização desta última coleta de dados, pescadores indígenas experientes 

e conhecedores da região relataram ter observado durante suas pescarias a notável presença 

das tartarugas em grande número, inclusive no período de acasalamento e desovam em 

outras praias há 20 km de distância, sentido sul da aldeia. 

Os pesquisadores acompanhados pelos experientes moradores da aldeia 

deslocaram-se até as praias mencionadas, fazendo o trajeto de veículo automotivo até as 

margens do rio, com destino às praias indicadas. A intenção da visita ao local foi certificar 

se procedia a informação dos pescadores ao afirmar que o local seria um possível refúgio 

para nidificação e desova das tartarugas, uma vez que a presença destes quelônios tinha sido 

pouco percebida nos pontos inicialmente observados. As imagens da figura (11) 

representada pela Legenda: (I) Chegada a barco – às praias a 20 km a sul da aldeia, (II) 

Busca por ninhos nas praias e (III) Local de nidificação e rastros na areia. 

 
Figura 12: Imagens I a III - Observações em praias a 20 km ao sul da aldeia 

 

Fonte: Arquivo dos autores da pesquisa, (2019). 
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   IV     V     VI  

 

Para além da margem do rio, o acesso às três praias [Lago de Boca, Praia do Porcão 

e Praia do Búfalo], foi feito de barco e remo. A coleta incidiu em visualizar desde a margem 

até os pontos mais altos das praias, sendo esse percurso realizado a pé em cada praia com 

observação direta e atenta se havia ninhos ou rastros também chamado pela comunidade de 

“arrastador”. Nessa etapa, havia quatro pessoas, sendo um deles, pescador/observador da 

região que conhece bem a região, tendo propriedade para reconhecer os locais de possíveis 

nidificações. 

Nas três praias foram encontrados sete (7) ninhos, os quais foram marcados como 

aberto para constatação e posterior retorno dos pesquisadores à aldeia. Legenda: (IV) Ninho 

de P. expansa; (V) Ovos de P. expansa e (VI) imagem tartaruga P. expansa 

 
Figura 13: Imagens IV a V- Achados nas praias 

 

Fonte: Arquivo dos autores da pesquisa, (2019). 

 

 

Este resultado implica afirmar que a quantidade de ninhos encontrados mesmo em 

número não tão abundante, mostra-se relevante se comparado com os nove pontos/praia 

próximos da aldeia em que não se conferiu presença de nenhum ninho, demonstrando que 

as tartarugas que costumavam desovar nessa região do rio Formoso, também migraram na 

estação reprodutiva de 2019, selecionando outros ambientes para desovar. 

Para elucidação dessa ocorrência sugere a explicação de Cantarelli (2006), ao 

afirmar que na fase de desova a P.expansa precisa de tranquilidade extrema, para não haver 

interrupção no momento da postura, pois a fêmea desta espécie é considerada arisca e a 

presença humana pode representar uma ameaça à desova. 
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No período vespertino, ocorreu a observação visual e direta e coleta de dados nos 9 

pontos estudados, onde foi utilizado por meio de barco a remo. Como resultado, não foi 

avistado nenhuma tartaruga, tão pouco indícios ou a presença de ninhos nas praias. 

Contudo, isso demonstrou que as tartarugas anteriormente vistas nestas praias, 

desenvolveram estratégia de sobrevivência a partir da migração, ao realizar a desova em 

outros ambientes. Por conta disso, provavelmente se constata os saberes tradicionais 

preconizados pelos experientes pescadores e confirmado cientificamente por Faria (2018), 

ao afirmar que diferentes fatores como a ação humana, a fronteira agrícola e os problemas 

ambientais podem interferir diretamente no comportamento reprodutivo e consequentemente 

no ciclo de vida dos quelônios. Com a experiência mediada pela execução da pesquisa e 

ancoradas em outros estudos realizados sobre a temática abordada, resumidamente, foi 

possível elencar algumas constatações sistematizadas no quadro 5, assim expressa: 

 
Quadro 5: Resumo das constatações do estudo: 

 

Constatações Contrapontos 

1.Existe uma interação das pessoas da aldeia com os 

quelônios para além da questão alimentícia; 

revestida de significados simbólicos representado 

nas práticas culturais como a festa da tartaruga. 

A estreita relação entre as comunidades 

ribeirinhas, povos indígenas e os quelônios na 

região amazônica apresenta certo conflito com os 

programas de conservação (SALERA JR. 2005). 

2. O povo da aldeia Takaywrá assume capturar em 

diferentes épocas do ano, tartarugas de diferentes 
tamanhos para consumo alimentar e subsistência. 

Este mesmo povo não captura esses animais para 

fins de comercialização. 

3. O povo em questão, reconhece a necessidade e 

urgência de uma fiscalização mais eficiente por parte 

dos órgãos ambientais e sugerem que membros do 

seu povo façam parte dessa equipe. 

Apesar de existir na região, fiscalizações por parte 

de órgãos ambientais IBAMA e NATURATINS e 

CIPAMA, não é suficiente para atender as 

demandas do território, sendo este, alvo de turistas, 

caçadores e pescadores que exploram de forma 
abusiva e predatória os recursos naturais. 

 

4. Há interferência humana como o turismo, 

acampamentos, bombas que canalizam água para as 

grandes lavouras circunvizinhas à aldeia, os ruídos 

externos e a pesca predatória e indiscriminada, pode 

alterar o comportamento de P. expansa, levando-as 

ao desaparecimento. 

O discurso de desenvolvimento regional com base 

na fronteira agrícola e agropecuária produz efeitos 

pautados no progresso que favorece a criação de 

canais de irrigação e uso de agrotóxicos com 

reflexos diretos não só no comportamento dos 

animais como também da paisagem e das pessoas, 

como constatado por (FARIA, 2018; 

LOPES,2016; (ALVES-JÚNIOR et al. 2012). 

5. Houve migração das tartarugas (P. expansa) dos 

pontos demarcados no período de estiagem. As quais 

frequentam estes locais na estação da cheia não 

permanecendo, buscando refúgio para concluir seu 

ciclo reprodutivo (desova) em outras praias, há20 

km da aldeia. 

Para além das ações antrópicas, existe também os 

fatores ambientais e/naturais que podem provocar 

estresse que altera o comportamento das tartarugas 

(MALVÁSIO,2005; CERGONI (2009). 

 

6. Necessidade de mais estudos etnobiológicos em 

nível local. 

Apesar de já  existir  pesquisas sobre 

monitoramento,  manejo e  conservação de 
quelônios a nível regional, há necessidade também 
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 de estudos etnobiológicos que explore a interação 

humana e animais da sociobiodiversidade a nível 

local. 

7. Na cultura do povo Krahô da aldeia Takaywrá, as 

tartarugas são consideradas como sinalizador 

ambiental. Caso desovam em local longe da margem 

do rio, indica que o inverno será antecedido/breve e 

intenso. Se desovarem próximo à margem do rio, o 

inverno será tardio, com moderado período chuvoso, 

segundo a ciência tradicional. 

 

Para além de indicador ambiental na cultura em 

estudo, existe a importância ecológica ao atuarem 

na limpeza de rios e lagos ao consumirem matéria 

morta. (FERRARA et al., 2016). 

8. No saber tradicional, ao capturar tartaruga e em 

seguida abatê-la, retirar sua carne e lançar seus 

cadáveres/casco na água onde foi capturada, possui 
efeito negativo quanto a sua permanência no local. 

Fator que provoca a migração/fuga das demais, 

devido a sensibilidade que o animal possui. 

Fonte: Autores da pesquisa, (2019). 

 

 

A partir deste estudo e diante de tais constatações, algumas ações foram propostas e 

adotas pelo pesquisador, como sugestões assim ponderadas: 

- Iniciativas de educação ambiental na aldeia: a partir da escola e em parceria com o 

professor, incidindo na produção de textos (ver Apêndice C, pág. 67) e ministrar palestras que oriente 

os alunos sobre a ideia de conservação; 

- Contato com órgãos ambientais com propostas de parcerias e fiscalização, para 

disseminação de ações educativas ambientais junta as populações locais (ribeirinhos, moradores de 

assentamentos, comunidade indígena do entorno entre outros); 

- Orientações que visam evitar o impacto da pesca demasiada por parte de pescadores 

externos e da própria comunidade, por meio de projetos que envolva órgãos ambientais fiscalizadores 

e agente da própria comunidade. 

- Orientação à comunidade sobre a importância, conservação e preservação da fauna local e 

principalmente de captura e consumo de P. expansa, bem como, implantar um projeto de preservação 

ambiental da P. expansa na comunidade indígena. 

 

7 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
 

No contexto das comunidades indígenas do Tocantins, em particular do grupo 

Krahô da aldeia Takaywrá em questão, a espécie Podocnemis expansa ou tartaruga da 

Amazônia é considerada como um animal componente da sociobiodiversidade local. Isso 

se deve ao conjunto de interações e afeições que a comunidade manifesta por estes animais 

não só para fins alimentícios como também cultural manifestado em suas festividades. As 

percepções relacionadas aos usos múltiplos, a importância alimentar e artesanal, os 

sentimentos e a preocupação com a diminuição das tartarugas nos últimos anos, leva a 

repensar sobre os efeitos da ausência destas, para a comunidade e a refletir sobre a 

conservação desses quelônios no Rio Formoso, principal manancial que abastece não só 

com água, mas peixes e tartarugas aquelas comunidades locais. 
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Foi constatada a presença de P. expansa no período chuvoso nos pontos de coletas 

e no período de estiagem não foi registrado nenhum histórico de visualização nos 

pontos/praias, levando a crer que as ações antrópicas turismos (presença humana e de 

outros animais, acampamento nas praias, barulho de som), bem como a retirada das águas 

do rio através de bombas por meio dos canais de irrigação que abastece as grandes lavouras 

da região, contribuem no processo migratório, corroborando com a não permanência de 

tartarugas nesses locais, gerando impactos ambientais e sociais. 

Nas praias do rio Formoso, o município da Lagoa da Confusão - TO, concentra 

uma das áreas mais impactada por grandes projetos de irrigação, confirmado por Secco 

(2013). Vale considerar que para além dos aspectos relacionados à morfologia das praias e 

as variáveis ambientais que segundo Malvásio (2001), exercem potencial influência em se 

tratando de reprodução de quelônios, existe os fatores socioculturais que também diz 

respeito a interferências humana que afeta o ciclo de vida desses animais. 

Em suma, acredita-se que a realização desta pesquisa contribuirá para que a 

sociedade não-indígena conheça importantes aspectos sobre o modo de viver do povo da 

aldeia Takaywrá, o que certamente ajudará na formulação de iniciativas de preservação da 

fauna. Ao mesmo tempo, os resultados dessa pesquisa se inserem no conjunto dos trabalhos 

que vem permitindo aos estudos etnobiológicos associar conhecimento científico e saberes 

tradicionais. Também, se espera alcançar outros benefícios, como potencializar a prática 

cultural por meio de reflexões e consequentemente incentivarem a manutenção dos saberes 

tradicionais relacionados biodiversidade local. 

Pretensões futura? Pretende-se elaborar um projeto de educação ambiental por 

meio de Podcast, onde serão tratados assuntos referentes à percepção ambiental da 

comunidade indígena e aspectos ecológicos de caprãm pothi. 

E o que fica? A estimável experiência intercultural, a partilha de saberes 

etnobiológico, o respeito pela cultura, a lição incondicional da vivência e do valor 

ecológico de cada espécie existente - contribuições para a vida. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 

CURSO DE LICENCIATURA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

CAMPUS DE PORTO NACIONAL 

 
 

APÊNDICE A - ROTEIRO PARA ENTREVISTA - PESQUISA de TCC 

 

 
Esta pesquisa visa - Compreender a importância cultural e ambiental de Podocnemis expansa 

(tartaruga-da-Amazônia) para os indígenas Krahô da aldeia Takaywrá que habitam as proximidades 

do Rio Formoso no município de Lagoa da Confusão. Respondendo este questionário, você estará 

contribuindo com o pesquisador e com as informações referentes à pesquisa intitulada: As 

tartarugas da Amazônia no universo cultural dos indígenas Krahô da aldeia Takaywrá, na porção 

norte do rio Formoso. 

 

PARTE I - DIAGNÓSTICO SÓCIO ECONOMICO 

IDENTIFICAÇÃO: 

- Sexo: Masculino ( ) Feminino ( ) 

 
Idade: a) ( ) entre 12 e 20 anos b) ( ) entre 21 e 30 anos c) ( ) entre 31 e 40 anos d)( ) acima de 40 anos 

 
1) Ocupação na aldeia: 

 
a) ( ) Liderança   b) ( ) Pescador   c) ( ) Cacique d) (  ) Professor e) ( )Outros:   

 

2) Sobre sua renda familiar mensal, é equivalente a: 

 

a) ( ) Menos que um salário mínimo b) ( ) 1 salário mínimo c) ( ) entre 2 e 3 salários d) ( ) superior a 4 

salários 

 

3) Sobre as origens de suas fontes de renda, enumere por ordem crescente de 1 a 5, de acordo com o grau 

de importância: 

a) ( ) A agricultura/roças b) ( ) Caça ou Pesca c) ( ) Agropecuária d) ( ) Artesanato e)( ) Programa 

social 

 

PARTE II - SOBRE OS QUELÔNIOS: 

 

4) O que é uma tartaruga para você? Qual a importância da existência desse animal? (Conversa gravada) 
 

 

5) Você pratica a pesca das tartarugas?  Se SIM, com que frequência? 

a) Sim, semanal b) Sim Quinzenal c) Sim, mensal d) Só após o período de reprodução e desova e) 

Não pratico pesca de tartaruga 

 
 

6) Quais são suas práticas de captura de tartarugas e quais instrumentos são utilizados? 

 

7) Analisando o histórico da existência das tartarugas nessa região e sua experiência, você acha que: 

a) 
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b) a) Aumentou ao longo do tempo   b) Diminuiu ao longo do tempo   c) Desapareceram da região d) 

Não sei informar 

 
8) Do seu ponto de vista, o que causou o aumento ou a diminuição das tartarugas na região? 

 

 

 

 

 

9) Você concorda que as tartarugas podem ser extintas no decorrer do tempo? Por que? 
 

 

 

10) Relate como é a pesca das tartarugas pela população em geral nos rios e lagos. Existe fiscalização ou controle? 
 

 

 

11) Na sua opinião, quais as medidas que poderia ser adotadas no intuito de manter a continuidade da existência 

das tartarugas na sua região? 

 
 

 

 

  -   

 

 
12) Sobre os aspectos utilitários das tartarugas, como usam e para que elas servem? 

 
 

 
 

NOME 

 

Comum 

Indígena 

Científico) 

ASPECTOS UTILITÁRIOS 

Alimentos 

O que usam 
Artesanato/adornos 

O que usam 
Mitos/ritos 

O que usam 
Remédios 

O que 

usam 

Outros 

O que usam 

     

     

     

     

     

     

     

 
 

Obrigado a todos os colaboradores! 
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APÊNDICE B 
 

 

  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE  
 

O Sr.(a) está sendo convidado(a) para participar da pesquisa As tartarugas da Amazônia 

(Podocnemis expansa) no universo cultural dos indígenas Krahô da Aldeia Takaywrá, na porção norte 

do rio Formoso -Tocantins. Esta pesquisa será realizada pelo pesquisador Reginaldo Pànrã Ribeiro Lima 

Krahô, do Curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Tocantins do Campus de Porto Nacional, 

sob orientação das Professoras Mestra Maria do Carmo Pereira dos Santos Tito e Dra. Elineide Eugênio 

Marques. Nesta pesquisa, pretendo analisar a importância cultural e ambiental de Podocnemis expansa 

(tartaruga-da-Amazônia) para meu povo Krahô da aldeia Takaywrá que vivem nas proximidades do rio 

Formoso, no município de Lagoa da Confusão/Tocantins. O estudo tem ainda como objetivos, descrever qual 

a percepção que os indígenas Krahô da aldeia Takaywrá têm sobre este animal e como isso se relaciona com 

seus aspectos sócio culturais; além de identificar por meio dos relatos e da observação visual em campo, como 

é a ocorrência ou não das tartarugas em diferentes período do ano (inverno e verão) em pontos/praias demarcas 

próximas à aldeia e listar os principais aspectos utilitários das tartarugas, nas práticas culturais, relacionando 

com os usos múltiplos para essa comunidade. O motivo que nos leva a estudar essa temática, é o interesse em 

entender melhor a interação dos indígenas desta aldeia com a conservação das tartarugas, uma vez que este 

animal faz parte do seu convívio e de diferentes aspectos da vida da comunidade. 

Para esta pesquisa ser realizada, adotaremos os seguintes procedimentos: Uso dos métodos 

etnográfico que permite conhecer o modo de ser e de viver do povo Krahô da aldeia Takaywrá e o método 

etnobiológico, utilizado identificar os conhecimentos tradicionais a respeito da diversidade da fauna local. 

Após estudo bibliográfico, seguirá pesquisa de campo, realizado por meio de observação participante com 

entrevista semiestruturada com moradores e pescadores da aldeia na qual será gravada em áudio e imagem 

desde que autorizada pelo Sr.(a). Será também realizada observação direta e contagem de espécimes de 

tartarugas nos pontos do rio Formoso selecionados pelo pesquisador. A coleta de dados será feita duas vezes 

ao ano, em épocas de cheia e de estiagem com anotações em caderno de campo e registro fotográficos. 

A sua participação consistirá em responder de forma oral, entrevista sobre a importância e usos das 

tartarugas, assim como autorização para registros fotográficos, sonoros e audiovisuais. Caso sinta-se 

desconfortável: tímido(a), envergonhado/acanhado(a), com outros afazeres, debilitado fisicamente/doente, ou 

quaisquer circunstâncias que se sinta constrangido(a), o(a) Sr.(a) Não é obrigado(a) compartilhar seus 

saberes, sendo livre a sua participação. Será mantida e conservada a confidencialidade/segredo e 

privacidade/proteção das conversas, documentos, imagens (fotos e vídeos), gravações(áudios/som/voz), 

sendo divulgados somente os conteúdos que tenha sua expressa autorização. 

Sobre aos possíveis riscos decorrentes desta pesquisa, cita-se a invasão de privacidade; a 

interferência na sua vida e na sua rotina (como por exemplo, tomar de forma excessiva o seu tempo durante a 

entrevista); a discriminação e estigmatizarão a partir do conteúdo revelado; a divulgação de dados pessoais 

confidenciais, bem como a publicação de imagens (fotos e vídeos) ou áudios, que possam provocar danos físicos 

ou morais ou, ainda, prejuízos ao Sr.(a) ou a comunidade. Estes possíveis riscos serão evitados ou mitigados 

adotando as seguintes providências: as entrevistas ocorrerão em local reservado, sendo garantido ao Sr.(a) a 

liberdade para não responder questões que não se sinta à vontade; neutralidade e imparcialidade por parte do 

pesquisador, diante de documentos, conversas e questões pessoais do(a) Sr.(a) e da política interna da 

comunidade; sendo respeitados os tempos próprios, os valores culturais, sociais, morais religiosos e éticos, bem 

como os hábitos e costumes. 

A pesquisa poderá trazer possíveis benefícios diretos, como contribuir para que a sociedade indígena 

e não indígena conheça aspectos etnobiológicos do modo de ser e de viver do povo Krahô da aldeia Takaywrá, 

possibilitando a valorização e respeito às especificidades culturais dessa etnia. De forma indireta e a médio e 
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longo prazo, acredita-se que a difusão desse conhecimento, poderá potencializar as reflexões que norteiam a 

formulação de políticas de desenvolvimento socioambiental e cultural dessa comunidade e da região. 

Ao aceitar o convite em participar desta pesquisa, o (a) Sr.(a) não terá nenhum custo, nem receberá 

qualquer vantagem financeira, sendo sua participação é livre e voluntária. O(a) Sr.(a) tem plena liberdade de 

aceitar ou não participar. Apesar disso, em qualquer momento, se o (a) Sr.(a) sofrer algum dano 

comprovadamente decorrente deste estudo, terá direito a indenização, sendo também, garantido ao (a) Sr.(a), 

acompanhamento e assistência durante todas as fases da pesquisa, ficando a cargo do pesquisador 

responsabilizar-se por eventuais custos. Caso recuse participar, sua decisão não lhe acarretará nenhuma 

penalidade ou modificação na forma em que o (a) Sr.(a) é atendido(a) pelo pesquisador. No que tange à 

liberdade de retirar o consentimento, o (a) Sr.(a) O Sr. (a) terá o esclarecimento sobre o estudo em qualquer 

aspecto que desejar e estará livre para retirar ou recusar-se a participar, retirando o consentimento em qualquer 

fase da pesquisa sem quaisquer prejuízos. Seu nome ou qualquer dado, material ou registro que indique sua 

participação no estudo não será divulgado sem a sua permissão, sendo mantido em sigilo durante todas as 

etapas da pesquisa. 

Ao (a) Sr.(a), é garantido a manutenção da privacidade e não será identificado (a) em nenhuma 

publicação sem sua expressa autorização. Caso o (a) Sr.(a) tenha se abdicado do seu tempo de trabalho, 

causando-lhe prejuízo direto em decorrência da sua participação na pesquisa, lhes será garantido o 

ressarcimento das despesas necessárias como (diárias, transporte ou gasto com alimentação), sendo custeada 

pelo pesquisador. Ao (a) Sr.(a), é garantido o direito de acompanhar a pesquisa durante todo o seu curso, caso 

deseje. O acesso aos resultados obtidos ficará à sua disposição, quando finalizado o estudo. A comunidade 

receberá duas vias do trabalho final, sendo uma impressa, encadernada e outra, digitalizada em versão PDF, 

gravada em DVD. 

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será 

arquivada pelo pesquisador responsável, em arquivo particular e a outra será fornecida ao Sr.(a). Os dados, 

materiais e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão sob responsabilidade do pesquisador por um período 

de 5 (cinco) anos após esse tempo, serão destruídos, O pesquisador que é residente desta aldeia, também pode 

ser contatado pelo telefone (63) 99959-6833 e pelo e-mail: kraho02@gmail.com, O mesmo tratará a sua 

identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resoluções Nº 466/12; 

441/11 e a Portaria 2.201 do Conselho Nacional de Saúde e suas complementares), utilizando as informações 

somente para fins acadêmicos e científicos. 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, o (a) Sr.(a) poderá entrar em 

contato o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP), o qual é composto por um grupo de 

pessoas que trabalham para garantir que seus direitos como participante da pesquisa sejam respeitados. Ele 

tem a obrigação de avaliar se a pesquisa foi planejada e se está sendo executada de forma ética. Se você achar 

que a pesquisa não está sendo realizada da forma como você imaginou ou que está sendo prejudicado de 

alguma forma, você pode entrar em contato com o CEP da Universidade Federal do Tocantins pelo telefone 

(63) 3229 4023, ou pelo e-mail: cep_uft@uft.edu.br, ou Quadra 109 Norte, Av. Ns 15, ALCNO 14, Prédio 

do Almoxarifado, CEP: 77001-090 - Palmas/TO. O (A) Sr. (a) pode inclusive, fazer a reclamação sem se 

identificar, se preferir. O horário de atendimento é segunda à sexta de 08:00 as 12:00 e das 14: às 18:00h. 

 

Eu, , fui informado (a) dos 

objetivos, métodos, riscos e benefícios da pesquisa As tartarugas da Amazônia (Podocnemis expansa) 

no universo cultural dos indígenas Krahô da Aldeia Takaywrá, na porção norte do rio 

Formoso -Tocantins, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer 

momento poderei solicitar novas informações e modificar minha decisão de participar se assim o desejar. 

mailto:kraho02@gmail.com
mailto:cep_uft@uft.edu.br
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( ) Concordo que meus saberes tradicionais, minhas informações, registro 

fotográfico, sonoro e/ou audiovisual seja utilizado somente para esta 

pesquisa. 

( ) Concordo que as minhas informações, registro fotográfico, sonoro e/ou 

audiovisual possa ser utilizado em outras pesquisas, mas serei 

comunicado pelo pesquisador novamente e assinarei outro termo de 

consentimento livre e esclarecido que explique para que será utilizado o 
material. 

 

 

 

Rubrica do pesquisador:    
 

Rubrica do participante:   
 

 

Declaro que concordo em participar da pesquisa As tartarugas da Amazônia (Podocnemis expansa) no 

universo cultural dos indígenas Krahô da Aldeia Takaywrá, na porção norte do rio Formoso -Tocantins. 

Recebi uma via original deste termo de consentimento livre e esclarecido assinado por mim e pela 

pesquisadora, que me deu a oportunidade de ler e esclarecer todas as minhas dúvidas. 

 

 

 
 

Nome do Participante: DATA: / /   

 

 
 

ASSINATURA DO PARTICIPANTE 

 

 

 

 
 

Reginaldo Pànrã Ribeiro Lima Krahô  

Endereço: Aldeia Takaywrá 

E-mail:kraho02@gmail.com 

Município: Lagoa da Confusão/TO 

Telefone Celular: (63) 99959-6833 

 

 

 

 
DATA: / /   

 

ASSINATURA DA PESQUISADORA RESPONSÁVEL 

mailto:kraho02@gmail.com
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APÊNDICE C 
 

TRABALHOS REALIZADOS NA ESCOLA DA ALDEIA TAKAYWRÁ COM ALUNOS 

SOBRE O POVO KRAHÔ E AS TARTARUGAS. 

Texto escrito em língua portuguesa 

(O pesquisador em parceria com o professor Rautwires Pátty R. G. Krahô). 
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Texto escrito em língua Materna 

 

(O pesquisador em parceria com o professor Rautwires Pátty R. G. Krahô). 
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Arte e cultura – Ilustração referente a captura de tartarugas (P. expansa) 
 

 

Desenho a mão livre de Adriano 
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APÊNDICE D 

FOTOS COMPARATIVAS DOS PERÍODOS DE INVERNO E VERÃO 

 
Praia da viúva - P1 – Estação da cheia Praia da viúva - P1 – Estação da Seca 

 
 

Praia do Caju – P2 – Estação da cheia Praia do Caju – P2 – Estação da Seca 
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Praia da Pedreira – P3 – Estação da cheia Praia da Pedreira – P3 – Estação da seca 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Praia do Lago Vermelho – P4 – Estação da cheia Praia do Lago Vermelho – P4 – Estação da seca 
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Praia Ponta da Cerca – P5 – Estação da cheia 

 

 
 

 
Praia da Coruja – P6 – Estação da cheia 

Praia Ponta da Cerca – P5 – Estação da seca 
 

 
 
 

Praia da Coruja - P6 – Estação da seca 
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Praia Boca do Lago – P7 – Estação da cheia Praia Boca do Lago – P7 – Estação seca 

 
 
 
 

Praia do Remanso P8 – Estação da cheia Praia do Remanso P8 – Estação da seca 



 

 

Praia do Colégio – P9 – Estação da cheia Praia do Colégio P9 – Estação da 

 

 


